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publicos, se um systema uniforme fosse applicado 
1 ES de ao popinen ti dios serviços feitos ao dg uma 
DR O rm Aus AA éú. parte do ordenado iria alimentar 2 caixa das pen- 
e Seguro = DE E ONES pio m 80es, 48 quaes variariam segundo o tempo de ser- 

E Em 6 de fevereiro de 1879 foi apresentada á | viço effectivo, e segundo a somma com que se en- 

á camara uma proposta de lei para ser elevado a réis | trasse para ella; este seria o principio fundamen- 
— 55:0003000 o subsídio do governo ao monte-pio | tal, muito preferivel aos variados modos de remu- 
RR creado por lei de 2 de julho de 1867, Se-|nerar na inactividade. O maior escrupulo devia 
— gundo informava no relatorio o ex-ministro da fa-|dar-se na apreciação das circumstancias indivi- 
” RU quente estao lacimea- duaes que determinariam a passagem para a classe 
Es to ameaçava em. uito breve espaço de tempo en- | dos inactivos; não só o maior escrupulo, mas tam- 
—* contrar-se em precárias circumstancias, pondo em | bem a maior garantia de julgamento imparcial; os 
baistencia de grande numero de familias, | factos que nos ultimos anuos se déram com a re- 

forma de militares não foram sómente causa de 
inutil augmento das despezas publicas;mas tambem 
exemplo censuravel. 


Se o Estado tem cuidado tão pouco da boa re- 
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“certo tempo depois da eubscripção, ou desde logo, 
| até ao fallocimento do subseripior outras obriga- 
— ram-se a entregar certo capital em epocha deter- 
E minada; outras formaram rendas a favor da fami- 


Jia dos clientes. Todas estas variedades tiveram e 


* 
| de seguros de vidas evidenceia-se no seguinte qua- 
o) dro: | - 


 téem por base a accumulação de capital, a produ- Le 
“etividade d'elle representada no juro ou nos divi-| AumarO Caitiaos one. rendas 
- “dendos, e a mortalidade dos socios ou dos clientes; | Annos (ni, BEE ros  contra- vitalicias 
—  asmultaseas perdas por não cumprimento de| Ed Eu Ea 
eh usulas do respectivo contracto são ainda uma | 
— fonte de recursos, se bem que muito menos impor- | (francos) (francos) 
tantes que os demais. «fp | Das ' 7 e» | 
dn do pis ts o AA UIT PR FETO 
| | individuaes, sabio aproveitamento do princípio da l497y “6.789 89000:000 1:394 948:000 
D Fastociação, sa companhias ou as sociedades de se-| som og:g78 978.370:000 | 3:925 2.904:000 


Euros de vida erguem-se pois sobre alicerces cuja 
— resistencia e solidez é tão sujeita ao calculo como a 


0 e  Em3l de dezembro de 1877 vigoravam 05 se- 
— “de qualquer empreza mercantil ou industrial; se 


guintes contractos pela importancia que vai indi- 


» Ea eai postos em equação subia do | cada: | 
—  problema,e se o erro fôr por excesso de esperanças dE EP 
o Ido RAN ani Cane mais tarde on mais Eno 


Numero de contractos....«...« — 197:300 
Capitaes seguros,.....-...«. 1.624:800:000 fr. 


“Rendas vitalicias: 


cedo, os subscriptores terão de sofirer por causa 
“Gelle, e correrão risco não receberem uma parte 
- do que lhes foi promettido. | 
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Do O Sofre ANDA aah E | a ro Me o o E nO A A ST E RR ee R 
Qua do as emprézas são articulares, não hº | xomero de contractos........» “41:025 
a fundo a que recorrer para preenchimento das lacu- Rendas. .. ç o e s.. A .. / use... 23.576:000 


—  n8s correspondentes á ignorancia dos calculadores; “R Re 
| oratéio fatalmente se opera; ou a fallenciada com-| | E" de notar que, apesar da guerra franco-alle- 
- panhia obriga a elle pelo processo judiciario, ou | mã, não houve mais do que diminuição das opera- 
- os associados e subscriptores o adoptam como uni- | Gúesdurante curto periodo; como se vê do preceden- 
— — eo meio de salvação. Estes casos, porém, não são | te quadro, em 1877 já o numero de contractos, as- 
frequentes nas terras onde a experiencia é já lon-| sim como à importancia dos capitaes seguros e das 
Ea, as estatisticas “abundam, as promessas pbantas- rendas vitalicias, eram muito maiores do que em 
“ ticas são mal suecedidas perante o publico instrui- | 1869; isto prova que o povo franeez comprehende 
do, e se prefere pouco e seguro, a muito e arrisca- | 48 vantagens superiores de empregar parte das 
do; em materia de seguro é,com effeito, o maior dos | SUas economias nas operações de emprezas de se- 
—  contrasensos não desviar todo o risco; a propria | guros de vida. Outras nações nos dariam exem- 
— matureza do contracto, o fim d'elle, o está dizendo; | plos analogos. Oxalá que os sigam os nossos conci- 
— seas illusões são sempre nocivas, principalmente o | dadãos. 
E - são quando se tracta de garantir o futuro proprio, R. de F. 
TITS — 
Revista estrangeira 

Está definitivamente consummada mais uma 


— oude um ser querido. h 

AR O parlamento procedeu bem acudindo com au- 
resultante da guerra turco-russa. O principe de 
Battemberg, que fôra a Constantinopla receber a 


£ — =ilio pecuniario ao monte-pio official, e procurando 
solemne investidura realenga do sultão, já fez a 


É — evitar que se repetissem os erros a principio com- 
sua entrada nos seus Estados, em Varna, onde a 
população o recebeu no meio de ovação enthusias- 


ACE 


0 


"* mettidos; corrigin-se o mal originario, dando-se ao 
= imstituto bases um pouco differentes. E' de sentir 
— que se não aproveitasse este ensejo para discutir 
-  Jargamente a conveniencia de fundar uma caixa de 
— pensões que substituisse a jubilação,a aposentação 


SN ea reforma por modo muito economico e equitati-| tica. Mn 
és O vo; dissemos «discutir & conveniencia», porque não Eis a proclamsção que elle dirigiu ao povo 
 haviatrabalhos promptos para fazer uma lei como | bulgaro: 


«Meus queridos compatriotas: Elevado ao 
throno pelo voto unanime do povo bulgaro e no 
momento solemne de pisar a terra da Bulgaria, 
sinto a necessidade de exprimir quão convencido 
estou da santidade dos deveres que a vontade na- 
cional me impõe e o muito que desejo consagrar 
todas as minhas forças á felicidade d'esta terra, 
que vem a ser a minha patria, 

«Antes deir á nova capital tomar a direcção 
dos assumptos do governo do principado, entendo 
do meu dever ir a Tirnova prestar juramento so- 
iemne á assembleia nacional que me elegeu. |. 

«Annunciando ao povo bulgaro a minha che- 
gada ao principado, peço ao Omnipotente que cu- 
bra os meus esforços com a sua protecção. 

«Espero encontrar no patriotismo do povo 
bulgaro o concurso de que necessito para assegu- 
rar a felicidade do paiz, ao qual declaro desde já 
consagrar toda a minha vida, 

«Que o todd poderoso venha em meu auxilio. 
—hAlexandre 1.» | 

Authoridades e deputações de todas as pro- 
vineias acudiram ao desembarcadonro a felicital-o. 
O principe agradeceu em lingua bulgara a rece- 
pção sympathica, e dirigiu-se á igreja, onde se 
ou jubilação, ou aposentação; não é, pois, justo ou | cantou um «Te-Deum» cia acção de graças. Em 
“iojusto em si mesmo o aposentar, jubilar, ou refor- | seguida atravessou a cidade, acclamado pela po- 
mar, concedendo augmento de vencimento pela pulação e dirigiu-se ao palacio, onde recebeu as 
continuação de serviço, ou o mesmo ordenado co authoridades locaes, o clero, o corpo consular, uma 
— descanço; ajustiça póde estar de accordo com 45 deputação das provincias e outra dos bulgaros da 
remunerações concedidas ainda no tempo da ina- Roumelia. : À 
etividade; resta, porém, que sejam reguladas egui-| . O principe fixará proximamente a sua residen- 
tativamente, a fim de que nem se dêem iniquidades | cia em Sofia, e parece realmente animado dos de- 

“de funccionario para funcionario, nem se abram |Sejos que expende. O principado em que impera já 
largas portas aos abusos,tão largas que o orçamen- adheriu á convenção de Pariz de 1 de junho de 
- todo Estado ameaça avalumar-se incomportavel 1878, relativamente á união postal universal. 
"mente na parte relativa ás classes inactivas (de O periodico italiano «Movimento», orgão do 
variadas denominações), sem que por isso augmen- | SDF. Cairoli publicava na quarta-feira a seguinte 
“te sequer o estimulo de bem servir, ou se attenda combinação ministerial: 

“nos que mais dignos téem sido no desempenho das Cairoli, presidencia e Estado. 
“Buas funcções. Grimaldi, obras publicas. 
Lucraria o paiz e lucrariam os fanccionarios Pessina, justiça. 


- entendemos que ella deye ser. Adoptado o princi- 
Das “pio de que os servidores do Estado contribuirão 
BEER nina caixa de pensões, ou que os seus ordena- 
- dose honorarios serão divididos em duas partes, 
“sendo a“primeira uma remuneração fixa, e a segun- 
- dao direito a uma pensão,—convém que sejam re- 
vistas as tabellas de ordenados e honorarios, a fim 
— de que no pagamento do trabalho ministrado ao 
| Estado não se notem as flagrantes iniquidades que 
- hoje o maculam de ministerio para ministerio, e 
“ainda dentro de cada uma das provincias da admi- 
— nistração; é certo que a caixa de pensões poderia 
ser montada independentemente d'esta revisão; mas 
seria muito acertado que simultaneamente se con- 
cluissem os dous trabalhos. 
- Não falta quem julgue que o serviço publico 
deve ser remunerado só com uma quantia fixa, e 
que a reforma, a aposentação, e a jubilação equi- 
valem a injustiças; parece-nos que a este respeito 
se tiram conclusões menos fundadas; e que as mais 
"das vezes é mal posta a questão por aquelles mes 
- mos que um pouco apressadamente a resolvem; o 
* ordenado póde ser maior do que o sufliciente para 
* condignamente remunerar o serviço prestado e 
“constituir uma pensão equivalente à da reforma, 
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Carlos Dickens carvalho não era mais direito do que ella. Vestida 


“ 


— OLIVEIRO TWIST 
E Aventuras de um orphão 


pregados na sua joven companheira, 


ROMANCE INGLEZ, TRADUZIDO DO ORIGINAL POR 
É Esta ostentava todo o 


Augusta Martins 
(Continuado do n.º 164) 


KNIX assim. 


e + Não passava ainda dos dezesete. 

RE Deve considerar-se como informação prévia 
dos habitantes da casa para a qual Oliv 

“dirigiu, e conta o que pensaram delle, 


sentava mais à antiga commodidade que a moder- 
| ua elegancia, estavam sentadas duas senhoras á 
" meéza do almoço, a qual se achava posta com todo 
“o primor, Gil, rigorosa e esmeradamente vestido 
| de preto, esperava as ordens d'ellas. Tinha-se col 
locado entre o aparador e a meza, e, com o corpo | sorriso, ligava-se com as mais b 
bem erecto, à cabeça dejtada pura traz, inclinasdo | affeições da nossa natureza, 
um quasi nada para o lado, a perna esquerda avan- 

“cando para a frente ea mão direita mettida no | almoço, 


| corpo, segurava uma bandeja, tinha a apparencia 
— deqnem possuia a mui agradavel convicção dos 
roprios merecimentos 6 importancia. 

| Das duas senhoras uma achava-se já adianta 
A E da em annos; mas o cspaldar da sua cadeira dc? ririam ao contemplai-u. 
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viço e esplendor 
da primavera da vida; d'aquella idade em que,| nha senhora—disse o escudeiro, 
se os anjos tomam formas mortaes para cum- 
prir os altos designios de Deus, é lícito suppõr | paz vagaroso ha cerca de trinta annos, e portanto 
sem impiedade que se escondem em mulheres | não havia grandes probabilidades de se transfor- 


Vazada em 
Acerca | molde tão delicado e eleganta, tão meiga e gentil, 
eiro sejtão pura e formosa, parecia não ser a terra seu | rapazes—disse a donzella sorrindo. 
elemento nem suas grosseiras creataras companhei- 
ras dignas d'ella. A verdadeira intelligencia que | mittir tambem uim sorriso respeitoso, quando ágra- 
o. Em uma bonita sala, ainda que a mobilia apre- | lhe brilhava nos profundos olhos nzues e se estam | de do jardim paron um sgig», de dentro do qual 
pava em toda aquella nobre physionomia, mal pa-| saltou um homem gordo que, correndo direito á 
recia da sua idade ou do mundo; e comtudo a mo- | porta e introduzindo-se apressadamente na casa por 
vel expressão de brandura e alegria, os milhares | modo mysterioso, precipiton-se pela sala dentro 
de lampejos que lhe adejavam no rosto sem produ- | quasi derrubando Gil e 
gir sombras, e sobretudo o sorriso, ovivo e feliz | mo tempo. 
ellas sympathias e 


Entregava-se toda aos pequenos cuidados do | me Deus... 
e, acontecendo crguer os olhos na oceasião cousa assim: , 
colete, emquanto a ontra, estendida ao longo do |em que senhora de idade a fitava, atiron gracio- E proferindo estas expressões de sentimento, 
e | samente com o cabello para traz, o qual tinha ape-| o homem gordo apertava a mão ás duas senhoras; 
nas enrolado no alto da cabeça; e espargiu come puxando uma endeira perguntou como se sen- 


um olhar radiante tal eftasão de affzctos e sincer: 


PROPRIETARIOS H. C. DE 


Bonilli, instrucção publica. 
Depretis, reino. 

Farini, guerra. 

Magliani, fazenda. 


SABBADO 12 DE JULRO DE 4879 


MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PÉisSo 


to o monumento e todas as suas dependencias se| de direitos, será verificado pela conferencia dos 
acharem desde ha muito concluidas. O distico que | verificadores da respectiva alfandega, a fim de se | foi, o seguinte: 


já se achava esculpido na frente do pedestal foi 
substituido por outro; e bom foi, porque o pri- 


O general Macé de la Roche que era ministro | meiro era nada menos que um anacbronismo. 


da guerra, não quizera conservar essa pasta, sendo 
portanto confiada a Farini que tem antecedentes 
militares e possue conhecimentos especiaes para 
desempenhar similhante ministerio. 

“Ojornal parisiense «Estaffette» está pugoan- 
do vivamente pela candidatura do principe Jero- 
aro Napoleão, a quem já sauda com o nome de 
Napoleão V, dispessando-lhe os mais calorosos 
elogios; e todos os periodicos jeronymistas aflir- 
mam que o seu chefe publicará um manifesto, lo- 
go que terminem os funeraes do principe imps- 
rial, 

Por que é de notar que Jeronymo Napoleão 
resolveu á ultima hora ir a Inglaterra assistir ás 
exequias, accedendo aos conselhos dos amigos e 
ás instancias da princeza Mathilde, a qual deseja 
que o principe confirme por esse acto o seu direi- 
to á successão. 

Por sua parte, a princeza Mathilde partiria 
para Chislehurst visitar a imperatriz Engenia e 
suavisar as asperezas sobrevindas nas relações da 
familia imperial e na do pretendente. 

Veremos se este dever de delicadesa e de pa- 
rentesco lhe assegura os seus pretendidos direitos 
e desfaz os attritos da inimisade; o governo da re- 
publica é que provavelmente não consentirá que 
elle regresse a França, uma vez que publique o 
annunciado manifesto, que o constituirá em inimi- 
go ostensivo das instituições vigentes e em ele- 
mento ameaçador de perturbação politica. 

O snr. Paulo de Cassagnac publica no seu 
«Pays a seguinte declaração: 

«Entre e principe Napoleão e a maioria do 
partído levanta-se uma barreira de principios. 

Que a abandone e deixaremos então passar al- 
guos, sem enthusiasmo sim, mas todos com uma 
ppl ader isempta de quasquer intenções reserva- 

as. 


Dando-nos garantias, sob o ponto de vista au- 
thoritario, e especialmente sob o ponto de vista re- 
ligioso, garantias exigidas pelo seu passado revo- 
lucionario, será insensatez da nossa parte dividir o 
nosso partido, debilital-o, descoroal-o, ainda que 
tenhamos repugnancias pessoaes, mais ou menos 
justificadas. | | 

O principe Jeronymo Napoleão declarou-se re- 
publicano e deixou acreditar que era inimigo da 
religião. | 

Tranquillise-nos,renegue a republica, promet- 
ta-nos a liberdade de ensino, o respeito pelo culto, 
e naturalmente virá occupar o seu lugar na cadeia 
da successão, que elle mesmo tinha quebrado. 

Não precisaremos o momento em que deve fa- 
zer essa declaração necessaria, mas cumpre que 
seja breve. Não a póde diffsrir indefinidamente, 

Se o principe Jeronymo Napoleão negar essas 
garantias formaes e cathegoricas, nenhum meio 
moral nem material temos para declarar o principe 
Victor candidato effectivo e immediato, e muitos 
dos nossos se veriam reduzidos a preferir firme- 
mente a dispersão definitiva do partido, por seu 
compromisso com doutrinas inacceitaveis, 

“Antes nenhum imperio do que certo imperio. 
das é a divisa da grande maioria do nosso par- 
tido.» 

Assim o faz saber á cidade e ao mundo o de- 
fensor mais audaz do imperialismo, mas é de suppor 
que vá successivamente cedendo das condições que 
impõe sem rebuço. 

Não será isto preparar o terreno para uma 
ES OÇÃO, ou antes o prenuncio de uma retracta- 
ç 

Assim o parece; nem taes actos são de admi- 


[rar no exaltado bonapartista. 


A recomposição do ministerio berlinez tem 

excitado viva discussão na imprensa allemã. | 
— Come no proximo outono deverá ser renovada 

a camara dos deputados, um orgão semi-ofhicial 
já propbetisa que as eleições tomarão um caracter 
pessoal exclusivamente, não se discutindo program: 
mas, mas sim um homem, tornando se a phrase: 
«Por Bismark ou contra Bismark» o pendão arvo- 
rado pelos eleitores. 

Igual grito de guerra se levantou nas eleições 
de 1867, 


— o. —— 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


Braga, 9 de julho 
(Do nosso correspondente) 


Com muito menos luzimento do que nos annos 
anteriores, festejou-se aqui hontem o quadragesi- 
mo setimo anniversario do desembarque das tro 
pas liberaes nas praias do Mindello. Era de espe- 
rar isto mesmo que aconteceu, logo que deixaram 
de existir os snrs. José da Rocha Veiga e Antonio 
Carlos de Araujo Motta, os dous mais esforçados 
enthusiastas por aquella festa, e que tantos e tão 
relevantes serviços prestaram á causa da liberdade 
pela qual combateram, com as armas na mão, 
desde o principio até ao fim do cêrco do Porto. 
Acresceu tambem o achar-se ainda enfermo, por 
effeito de uma desastrosa queda, que déra em dia 
de S. João, o honrado presidente da tão reduzida 
commissão promotora das alludidas festas, o snr. 
João Gomes da Silva Talaya, que é o unico libe- 
ral que existe n'esta cidade detodos quantos des- 
embarcaram com o senhor D. Pedro IV. Apesar, 
porém, dos contratempos que ficam relatados, o 
dia de hontem foi ainda assim festejado com repi- 
ques de sinos, musicas e foguetes, havendo á non- 
te no passeio publico uma singella illuminação,que 
assim mesmo produzia bonito effeito. A concorren- 
cia de povo não foi tamanha como nos annos 
transactos, já porque a noute se apresentou um 
pouco fria e já porque o programma da festa era 
pouco de enthusiasmar. Da subscripção que se 
abriu para os mencionados festejos, foram dis- 
tribuidos 25000 réis pelos individuos necessitados 
que tomaram parte nas batalhas da liberdade. 


— Ainda se conserva velada com uma bandei. 
ra nacional, já bastante rota, a estatua do senhor 
D. Pedro V, cujo descerramento se dizia ser hon- 
tem de tarde, na occasião em que subisse ao ar o 
grande balão que se costuma aqui lançar no dia 
do anniversario do desembarque nas praias do 
Mindello. Efectivamente, o dia não podia ser mais 
proprio, nem a oceasião mais opportuna para 
aquella ceremonia, que não sei agora quando se 
realisará, visto ter-se ausentado para fóra da ter- 
ra o snr. visconde da (Grammosa, a cujo cargo fi- 
cou a realisação do alludido monumento; e sem 
que s. exc.* faça entrega d'elle 4 camara, não pó 
de esta designar o din para a solemnidade do des- 
cerramento. Não sei na verdade para quando o snr. 
visconde se guarda para fazer a dita entrega, vis- 


O WD———————————— 


A velha tambsm sorriu; mas o coração tras- 


com o mais perfeito aceio e apuro em uma mistura | bordava lhe; e ao fazel-o limpou uma lagrima. 
original das modas passadas em que transluziam 
umas leves concessões ao gosto moderno, que mais | perguntou a senhora de idade, depois de curto si- 
faziam sgradavelmente sobresahir o estylo antigo | lencio. 

do que lhe prejudicavam o effeito, estava sentada 
com ar grave, às mãos cruzadas sobre a meza e os | ra—respondeu Gil consnltando um relogio de pra- 
olhos, cujo brilho a idade ponco havia diminuido, | ta que tirou do bolso, preso a uma fita preta. 


—BE Brittles partiu ha uma hora, não foi?— 
—Ha uma hora e doze minutos, minha senho- 
—Demora-se sempre—notou & senhora. 

—Brittles foi sempre um rapaz vagaroso, mi- 


Vem a proposito notar que Brittles era um ra- 


mar jamais em um rapaz diligente. 
—Vai de mal à peior, creio en—disse a velha. 


—E' indeseulpavel se fica a brincar com outros 


«a 
.- 


e no eilencio da noute... 


a | tinam. 
amabilidade, que os espiritos bem aventurados sor- 


— Podiam morrer... 


Gil pensava talvez na conveniencia de se per- 


meza do almoço ao mes- 
—Niúnca ouvi cousa assim! -- exclamou o ho- 


mem gordo.—Minha querida mrs.Maylie... valha- 
nunca ouvi 


morrer positivamente de 


—No caso de se vingarem as uvas que escapa- 
ram ás chuvas, frios e nevoeiros, tão abundantes 
no mez passado, pôde ainda haver uma colheita 
mediana de vinho: mas para isto preciso se torna 
que os nossos agricultores, vigiem de perto as 
uveiras para atacarem o «oidium» logo que este se 
manifeste. Estes ultimos dias téem corrido effecti- 
vamente muito favoraveis tanto para o vinho como 
para o pão. 

—Houve aqui no sabbado dous arraiges com 
musica e illuminação—um na ponte de S. João à 
margem direita do rio Este e outro em frente da 
igreja de S, Victor: a ambos concorreu bastante 
povo. 

No dia seguinte festejou-se com toda a pompa 
n'esta igreja a imagem de Nossa Senhora das An- 
gustias e conjunctamente a de Nossa Senhora das 
Graças, havendo de manhã communhão geral, que 
Ad solemnemente ministrada a grande numero de 

eis. 

- No mesmo dia festejon-se na Sé Primaz com 
missa cantada, exposição do Santissimo e sermão 
de tarde à imugem do Senhor da Piedade; o ora- 
dor foi o rev. padre Joaquim Antonio de Bar- 
TOS. o ; 

—Por ordem superior foi mudada para o dia 
8 de eada mez a inspecção de recrutas, que costu- 
mava fazer-se no dia 14, Esta determinação já hon- 
tem foi posta em vigor.. 

—À nossa camara municipal deliberou edificar 
um novo matadouro, no fundo da rua da Boa Vista 
no sitio chamado do Marmeleiro, onde ha além de 
boa exposição grande abundancia de aguas. E' 
uma deliberação muito acertada, por isso que o 
actual matadouro é a vergonha dos estabelecimen- 
tos publicos d'esta terra, sendo como é, além de 
acanhado, sujo e immundo, e para maior desgraça 
sem condições para n'elle se poder fazer qualquer 
limpeza, 

A mesma camara tem destinado remover a 
venda do peixe para junto da nova praça, lado de 
éste sobre a congosta do Populo, alargando esta e 
fazendo o edifício apropriado para a armazenagem 
e venda d'este genero. E" ontra obra esta de subi- 
do alcance e de ha muito tempo reclamada, com 
que muito devem folgar, especialmente os morado- 
res da rua dos Capellistas, por se verem livres de 
uma bulha e de um cheiro insupportaveis. 

Para as obras do matadouro ha já disponiveis 
15 contos de réis. 

—Ha-de ter lugar no proximo domingo a so- 
lemne procissão do Corpus-Christi na parochial 
igreja de S. João do Souto. 

— Dos differentes benefícios d'este concelho, 
que se acham a concurso, é ode S. Thiago de 
Priscos o mais rendoso, e aquello, de certo, a que 
concorrerão mais oppositores. 

—Falleceu na semana passada repentinamen- 
to o snr. Ascencio, antigo empregado na secreta- 
ria do paço archi-episcopal. 

—No domingo passado, um rapaz que ia a sal- 
tar para o estribo de um carro americano, foi co- 
lhido por este que lhe esmagou os dedos d'um pé. 

—lLavra grande desintelligencia entre os bom: 
beiros municipaes por causa da nomeação do 2.º 
commandante, chegando a desintelligencia a pon- 
ta de já se terem dimittido bastantes praças gra- 

uadas, 


NOTICIARIO 


Inauguracão.—Para a mauguração que 
se verificará depois de ámanhã da secção do cami- 
nho de ferro do Douro, comprehendida entre à es- 
tação do Juncal ea Regoa, serão estabelecidos 
quatro comboyos. O primeiro partirá da estação 
do Pinheiro ás 5 horas e 50 minutos da manhã, o 
segundo ás 6,0 terceiro ás 7e parece que o quar- 
to ás 7 horase meia. Este ultimo conduzirá os 
snrs. ministros das obras publicas, justiça e guer- 
ra e as principaes authoridades civis e militares 
d'esta cidade. 

Consta-nos que os convites para a festa da 
insuguração d'esta importante via ierrea, são em 
numero de 1:200, afóra os que se fizeram a pessoas 
que residem nas localidades existentes ao longo da 
linha. 

Igualmente nos consta que as pessoas d'esta 
cidade convidadas para a «lunch» que a' camara 
municipal da Regoa tenciona offereeer, devem par- 
tir no primeiro comboyo que sahe da estação do 
Pinheiro, em Campanhã, ás 5 horas e 50 minutos 
da manhã, servindo os mesmos bilhetes de convite 
para o «lunch» para dar ingresso no referido com- 
boyo. - 
, Exposicão de vinhos. —Terão entrada 
livre de direitos na cidade todos os produetos agri- 
colas destinados a figurar na exposição de vinhos, 
do Palacio de Crystal, como se vê do seguinte ofh 
cio que a commissão executiva acaba de receber: 


«Tenho a honra de communicar a v., que n'es- 
ta data se expede ordem à alfandega do Porto, pa- 
ra permittir a entrada livre pelas barreiras d'essa 
cidade aos productos agricolas com destino à ex- 
posição vinicola que vai ter lugar no Palacio de 
Crystal conforme v. solicitou em efficio de 30 de 
junho ultimo. 

Deus guarde ete.—Direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas em 9 de julho de 
1879. 

Il,mº etc. secretario da commissão execu- 
tiva da exposição de vinhcs no Palacio de Crystal, 
Porto,—Lopo Vaz de Sampaio e Mello.» 

Exportação do rapé.-—O Diario do 
Governo» de ante-bontem publica a seguinte por- 
taria relativa á verificação nas alfandegas de Lis- 
boa e Porto, do rapé destinado à exportação: 


Foi presente a sua magestade El-Rei o officio 
em que o director da alfandega do Porto expõe que 
as providencias mandadas adoptar pela portaria de 
26 de novembro do anno findo, relativas ao modo 
por que deve ser feita aos exportadores de rapé a 
restituição estabelecida no artigo 8.º da lei de 13 
de maio de 1864 e no artigo 41.º do regulamento 
de 22 de dezembro do mesmo anno, não consegui: 
ram evitar completamente os abusos commettidos 
por alguns fabricantes que, exportando rapé falei 
ficado, pretendem com a certidão do respectivo des- 
pacho para consumo na alfandega do paiz para on- 
de o destinaram, receber, nos termos da referida 
portaria, a competente restituição de direitos. E o 
mesmo augusto senhor, conformando-se com o pa: 
recer que sobre este assumpto emittiu o conselhei- 
ro director geral das alfandegas e contribuições in. 
directas,ha por bem ordenar que nas alfandegas de 
Lisboa e Porto se observem as seguintes disposi- 
ções. 

1,º O rapé destinado a exportação, e pelo qual 
o exportador queira haver a competente restituição 


AME DEPENDE RETIRE TES OT 1 ETR Dr e MS. 
ram lá casa? Valha-me Deus: a minha gente esta- 
ria aqui n'um instante e eu tambem, e o meu aju- 
dante viria com prazer, assim como qualquer outra 
pessoa, tenho a certeza, em taes circumstancias; 
meu Deus, meu Deus... tão inesperadamente... 
e no silencio da noute! 


O doutor parecia admirar-se sobretudo do fa- 
cto do arrombamento ter sido inesperado e tentado 
de noute, como se fosse costume usado pelos que 
se entregam a este modo de vida tractar os seus 
negocios à hora do meio dia e assignar o momento 
pela posta interna, com um ou dous dias de anteci- 
pação. 

—E a menina Rosa—continuou o doutor, vol- 
tando-se para a rapariga. — Eu... 


—Assustei-me muito, na verdade—disse Rosa 
interrompendo-o;—mas está lá em cima ums pobre 
creatura que a tis deseja que vá vêr. 

—()h! com certeza— respondeu o doutor—já 
gei. Obras suas, Gil, não é assim? 

Gil, que se occupava febrilmente em pôr em 
ordem ss chicaras do chá, fez-se muito vermelho e 
disse que tivera essa honra. 

—Honrs, heim? —disse o doutor; —sim, não sei; 
talvez seja tão honroso acertar em um ladrão na co- 
sinha como em um homem a doze passos. Supponha 
que elle atirou para o ar e teve um duello, Gil. 

Gil, que tomou este modo leviano de conside- 
rar O caso como injusto intento de abater-lhe a 
gloria, respondeu com todo o respeito que não 
competia aos da sua condição jnlgar taes assum- 
ptos, mas pensava tambem não ser motivo de gra 
cejo para os de outra classe. 


—Caspite, tem ragão! —disse o doutor. — Onde 
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Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 


conhecer da genuidade do dito genero; 


2. Se o paracer da conferencia for unanime, | lando-se em cerca de 6 a 7 mil pessoas. Concorreu 
afirmando a genuidade, poderá o exportador recla-| para isso a bella estrada construida ultimamente, e 


mar a competente restituição, depois de cumpridas 
as condições estabelecidas nos n.º 1.º e 2.º do S 
3.º do artigo 41.º do regulamento de 22 de dezembro 
de 1864, e apresentando o documento de que trata 
a portaria de 26 de novembro de 1878; 

3* Se, porém, fôr sómente a maioria da con- 
ferencia de opinião que o rapé é genuino, deverá 
o director da alfandega recorrer d'esta decisão pa- 
ra o conselho geral das alfandegas, ficando à parte 
interessada o direito salvo para interpôr esse re: 
curso, quando o parecer da conferencia lhe for ad- 
verso. Em qualquer dos casos previstos n'este n.º 
3.º subirão ao mencionado conselho, com os respe- 
ctivos processos,as amostras do rapé que tiver si- 
do verificado pela conferencia, ficando dependente 
das resoluções do mesmo conselho sobre a genui- 
dade d'aquelle genero o ter ou não logar o bench- 
cio da restituição de direitos. 

Paço, em 9 de julho de 1879:=Henrique de 
Barros Gomes. | e EE 

Companhia de incendios. —Segundo 
a proposta do respectivo inspector geral, apresen- 
tada na vereação de quinta-feira ultima pelo sor, 
Correia de Barros, é approvada pela exe.m* cama- 
ra, a companhia de incendios do Porto ficará as- 
sim constituida: a 

Primeiros patrões—Os snra. Manoel Carneiro 
de Mello, José Luiz da Silva e Costa, Vicente de 
Almeida, Manoel Rodrigues Fontes, José Barbosa 
de Pinho, Albino da Rocha e Silva, João Barbosa 
de Pinho Louzada, Francisco de Paula, Joaquim 
da Rocha, Bernardo Pereira Pinto Soares, José de 
Carvalho Pinheiro, José dos Santos, Manoel Ro- 
drigues Souto, Joaquim de Souza Ribeiro, Antonio 
ala da Silva Couto e Claudino Fernandes dos 

eis. 

Segundos patrões—Os snrs. Joaquim Duarte 
de Souza Varella, José Fernandes, Antonio José 
da Silva, Francisco José Rodrigues, João Caetano 
Pinto, Albino Pereira da Silva, Raymundo Anto- 
nio da Silva, Luiz Pedro Azevedo Varella, Fran- 
cisco Vieira de Almeida, João Vieira de Almeida, 
Vicente Alves da Conceição, José Soares, José 
Joaquim Nogueira, Bernardino de Almeida, Henri 
que José Francisco Pinto, Antonio Fernandes En- 
nes e Antonio Pinto Soares, | 

Aspirantes—O sur. João Ferreira da Costa e 
os soldado n.º* 20, 29, 89, 102, 139, 152 e 155 e os 
supras n.º 1, 6, 9, 21, 42 e 60. er 

Serventes—Os snrs. Antonio Pinto de Carva- 
lho, Joaquim Pinto de Oliveira, Albino de Campos 
e os soldados n.º* 14, 16, 62,65, 118, 122, 152 e 
159, e os supras n.º 25 e 33. 

Primeiros sotas—Os enrs. José Antonio da 
Silva, João Dias, Joaquim José Gomes da Silva, 
Manoel da Costa Sobral, Vicente de Mesquita e os 
soldados n.º* 8, 53, 63, 88, 92 e 123. E 

Segundos sotas—Os soldados n.º” 28, 41, 42, 
49, 57, 66, 84, 87, 142 e 156. 

Conductores—Os soldados n.º 2, 4, 5, 7, 9, 
10, 12, 18, 19, 21,28, 24, 25, 30, 31, 32, 33, 35, 38, 
40, 43, 44, 45, 46, 47,55, 56, 58, 61, 64, 79, 80, 82, 
86, 90,91, 95, 96, 98, 100, 103, 107, 108, 113, 114, 
115, 116, 117, 119, 121, 125, 128, 129, 130, 135, 
Ei 143, 145, 146, 147, 148, 149, 153, 154, 160 e 
161. ; E 

Supras—Os soldados n.º* 2, 3, 13, 15, 16, 17, 
18, 19, 22, 24, 28,29, 30,31, 34, 35,37, 39, 41, 45, 
50, 53, 54,55, 56, 58, 62, 65, 68, 69, 70, 71, 72,73, 
14, 75, 76 e 67. 

Secretaria — Inspector, o esnr. engenheiro 
Eduardo Augusto Falcão; ajudantes, os snrs. Thia- 
go José Gonçalves e Joaquim de Souza Loureiro; 
fiscal, o snr. Joaquim José Maria de Almeida; es- 
cripturario, o snr, Guilherme Cesar Jorge. 

Rectificação. — Publicamos hontem uma 
carta do nosso antigo e estimado amigo o snr, Si- 
mão Rodrigues Ferreira, de Pendfiel, ácerea do 
seu invento (a applicação do oxydo de carbone) para 
destruir o phyloxera. Por erro typographico, po- 
rém, sahiu o nome d'aquelle cavalheiro transfor- 
mado em Simão Rodrigues de Oliveira, tendo sa- 
hido igualmente adulterada a assignatura da pri- 
meira carta que o nosso amigo nos escreveu sobre 
o mesmo assumpto e que foi publicada no nosso 
numero de 4 do corrente, sendo então transtorna- 
do o appellido de Ferreira em Pereira. 

Protestando contra esta teimosia dos nossos 
compositores, rectificamos o duplo erro por elles 
commettido, deixando bem consignado que é o gor. 
Simão Rodrigues Ferreira, tão dedicado em com- 
bater o terrivel inimigo da nossa industria vinico- 
la, o author das duas cartas a que nus referimos. 


Fallecimentos.— Fulleceu hontem na 
Foz o snr. major reformado Francisco de Me'lo 
Vaz Pinto. 

Os officios funebres por alma do finado devem 
ter lugar hoje ás Ave-Marias na igreja parochial 
da Foz. 


— Falleceu tambem nas Caldas do Gerez, on- 
de estava a banhos, o snr. Custodio Pereira, capi- 
talista d'esta cidade. 

O gnr. Custodio Pereira succumbiu repentina- 
mente, quando se dispunha a tomar banho. 
"Havia estado muito tempo no Brazil, d'onde 
regressara ha cerca de oito unnos, 

Ao seu cadaver celebram-se os responsos de 
sepultura hoje ás Ave-Marias naigreja dos Tercei- 
ros Carmelitas. 


S. Bento das Peras.—A Rio Tinto, on- 
de invariavelmente no dia 11 dejulho se celebra a 
romaria de S. Bento, que a tradição popular deno- 
mina das Peras, sem duvida porque tendo aquelle 
santo outra festa a 21 de março, do presente mez, 
coincide com a epocha em que começam de appa- 
recer aquelles fractos,—a Rio Tinto, diziamos,con- 
vergiu hontem uma grande parte da população do 
Porto e não menor, antes talvez maior, da popu- 
lação de muitas aldeias convisinhas, 

Desde madrugada, toda a qualidade de vehi- 
culos, por um preço que desafiava à concorrencia 
dos mais moderados capitalistas, se empregou na 
conducção dos romeiros para alli, até à hora em 
que se restabeleceu um movimento de refluxo, por 
igual, senão mais animado. 

O caminho de ferro tambem á sua conta lan- 
çou uma boa dose de animação e ruido na festa, 
pois todos os comboyos, destinados ao transporte 
de romeiros, foram sempre cheios. 

No local da romaria reinou o jubiloe o pó, 
combinados em medidas tão iguses, que será difli- 
cil dizer qual tinha a primazia. 

A festa correu placida, com o que folgam até 
os que não assistiram & ella. Se houve disturbios, 
não foram de gravidade que se tornassem falla- 
dos. 


S. Torquato. —Verificou-se no domingo ul- 
timo a notavel festa e romaria de S. Torquato, na 
freguezia d'este nome a 6 kKilometros de Guima- 
rães. 


CESTO TTAOSOA CITA DIS TT IPT TINTAS TS 
do descer, mrs. Maylie. E' esta a janellasita por 
onde entrou, heim? Pois nunca o bavia de pensar! 

Assim conversando, acompanhou (il escada 
acima, e emquanto sóbe, o leitor deve ficar saben- 
do que mr. Losberne, cirurgião da visinhança, co- 
nhecido na area de quinze kilometros pelo «dou- 
tor», havia engordado mais pelo seu bom genio do 
que pela boa vida, e era homem bondoso e compa- 
decido, e so mesmo tempo velho e excentrico sol- 
teirão como nenhum dos exploradores actuaes açha- 
ria em dez vezes aquella superficie. 

O doutor demorou-se muito mais tempo do que 
elle ou as senhoras esperavam. 

Foram buscar ao «gig» uma grande caixa bo- 
juda e ouviu-se tocar varias vezes a campainha do 
quarto, e os criados correrem constantemente para 
cima e para baixo; dos quaes signaes se concluia 
que passava lá em cima algama cousa importante- 
A final voltou; e, em resposta ás anciosas pergun- 
tas ácerea do doente, assumiu ares mysteriosos e 
fechou a porta com todo o cuidado. 

—E' um caso muito extraordinario, mrs. May- 
lie—disse o doutor encostando-se à porta como pa- 
ra a conservar fechada. 

—Não está em perigo do vida?—disse a velha, 
| —Em taes circumstancias não teria isso nuda 
de extraordinario—responden o doutor—ainda que 
julgo não acontecerá assim. Viu o ladrão? 

—Não—respondeu a velha. 

—Nem ouviu nada a seu respeito ? 

— Não. 

—Peço perdão, minha senhora—atalhoa Gil 
— estava mesmo para lhe fallar d'elle quando o 
sor. doutor Losberne chegou. 

E o faeto cra que Gilnão podera resolver-se 


susto—disse o homem gordo,—Porque não manda- | está elle? Venha mostrar-m'o. Eu volto aqui quau-| desde logo a confessar que tinha ferido apenas um 
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A este respeito communica-nos pessoa que a li 


- - o - . | Xa Em Es 
A sfiluencia de romeiros foi numerosa, caleu= 
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dos pela camara de Guimarães. + RA 
Tanto na vespera como no dia o looal foi poli- 
ciado por uma força de caçadores 7, estacionado | 
em Guimarães, auxiliada pelo digno administrador 
do concelho e seus subordinados, não se notando o 


devida aos esforços dos dignos mezarios, condjuva- 
E. 


mais leve desaguisado. 


Ao fim da fado subiu a procissão, que ersor. 


reu o trajecto do costume, WE ro 
"Torna-se digno de menção o bom ensaiado do; 
córos. de — Et 

Pelas 9 horas da nonte queimou-se um vistoso. 
fogo de artifício que durou até depois da meia 
nonte, | | o A 

As esmolas que foram offerecidas no milagrosg 
santo attingiram a somma de 2:2503130, além da | 


cera e mortalhas. es io 

E' digna de admirar-se a obra gigantesca que. 
se anda con-truindo, que depois de concluida será, 
a primeira do Minho. O Po 

Dedicação humanitaria. — Offerece- 
se-nos oecasião de registrar um facto, que ennobre- 
ce o seu author e illustra a classe militar a que 


este pertence. ” Da sa 
O snr. commissario geral de policia ofliciou 
hontem ao anr. general da divisão, dando-lhe con-. 
ta dos valiosos serviços prestados pelo gnr. alferes 
Fumega, de infanteria 13, por occasião do incendio 
no estabelecimento do snr. Augusto Pinheiro à rua | 
Formosa, salvando duas creanças, filhas do sur. 
Gaimarães, morador nos andares superiores. | 
“Se é meritorio acto expor a vida pelo bem da. 
patria, o acto praticado pelo snr. alferes Fumega, 
arrancando a um perigo imminente a vida dos dous. 
innocentes não se recommenda menos á veneração 
publica. 1 E 
Folgamos em deixarsaqui archivado o nomes | 
d'aquelle brioso militar por tão distincto acto de. 
dedicação humanitaria. RA A 
Publicações. — Recebemos ultimamens 
te os exemplares das seguintes publicações, os. 
quaes agradecemos aos seus authores e editores: | 
Do Porto: E al pe 
«Pecnlio forense ou theoria e fórmulas das | 
acções civis ordinarias e especises, seus actos pres. 
paratorios, execuções, incidentes e recursos, con- 
forme as disposições dos novos codigos civil e do | 
processo, combinado, planeado e esboçado», pelo. 
sor. José Antonio de Almada Senior, e reconstruir. 
do, completado e annotado, pelo sor. Joaquim Lis- | 
bano de Almeida Didier. | 5 PA 
—N.º 9 da «Civilisação Catholica», publicação - 
mensal, redigida pelo snr. dr. Luiz Maria da Silva | 
Ramos. o q a “sê es sat tt 
—N.º 7 do 10.º volume do jornal de horticul-. 
tura prática», de que é redactor o sor. Oliveira Ju- 
nior. sé ES 
—Fasciculo 4.º do 2.º anno do «Muzeu Tilus- | 
trado», de que é director geral o snr. David de | 
Castro. A gravura d'este numero intitula-se «Lili 
e é cópia de um quadro de Haulback.. da, TS 
— N.º 33 a 36 do «Zig-Zag», jornal de re 
creio, Ad E q 
— N.º 23 da «Reforma», folha evangelica. 
—N.º 12 do «Zoophilo», orgão das sociedades 
protectoras dos animaes de Lisboa e Porto. 
De Vianna: Coal E E 
«Relatorio dos trabalhos da direcção da Asso= | 
ciação Commercial de Vianna, no anno de 1878.» 
De Lisboa: . | - 
«Viagens maravilhosas», por Julio Verne— | 
«Um heroes de 15 annos», traducção do snr. Pedro | 
Guilherme dos Santos Diniz. Este curioso livro, | 
excellentemente illustrado, é editado pela empreza | 
das Horas Romanticas. > AA 
— Volume 2.º do interessante romanco de Miss 
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Mis 
Braddon, traducção do snr. J. M. Cunha Moniz, | 
«Um crime myeterioso». E' editado pela emprésaça 
das Flores Romanticas. Tra M ms A 
—Fasciculo 12 das «Maravilhas da Creação, | 
ou historia e descripção illustrada dos animaes, 
— N.º 13 da «Moda Ilustrada», jornel das fa- 
milias. DIRÃO 2 
—N.º 13 do «Correio medico de Lisboa». E 
— Ultimas cadernetas dos romances «Padres e |. 
beatos» e «Companheiros da guitarra», publicados | 
pela Empreza dos Serões Romanticos. Ta 
Do Rio de Janeiro; rá No. 
«Escriptos ephemeros», pelo snr. F. Moreira 
de Vasconcellos, precedidos de um prephacio do ed 
E 
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dr. Cunha Sales e varias cartas de distinctos es- 
criptores. A a l 
— «Questão de honra. —O homem é assuas 
acções. — Acções mais notaveis da vida do dr. José. s 
Pedro de Souza Braga; lente e examinador da Aca- 
demia de Medicina da Bahia, typo de futuros me- | 
dicos, vivo e patente exemplar para a mocidade 
que instrue, digno pae de familia, excellente filho 
do ex-ouríves Francisco de Souza Braga, ambos | 
naturses da provincia da Bahia, etc. etc, etc» 
Musica. —Hoje à noute, ao recolher, toca à 
porta do quartel general a banda do regimento 
de infanteria 18. “Ea 
Desamorltisação.—No dia 9 de agosto | 
proximo deve proceder-se na repartição de fazenda 
d'este districto, 4 arrematação de diversos fóros |. 
das extinctas commendas de Airães, Lagares, € | | 
Torrados e de outros fóros impostos em proprieda- 
des do concelho de Marco de Canavezes. Basie: 
No mesmo dia e no ministerio da fazenda, tam- 
bem se procederá 4 arrematação de diversos fóros 
ertencentes aos passaes dos parochos das fregue- 
zias de Codeços; no concelho de Paços de Ferrei- 
ra, e de Avelleda, no concelho de Louzada. 23 
servico do exercito. —Por despacho do 
Supremo Tribunal Administrativo, foram deelara- 
dos sujeitos ao serviço do exercito os mancebos An- 
tonio, filho de João Coelho, da freguezia de Laga- 
res, concelho de Penafiel; e Rodrigo, filho de Joa- 
quim da Silva Leitão, da freguezia de S.Martinho, 
do mesmo concelho. ' | 
Desastre. —Hontem, por volta das 5 hort | 
da tarde, deu entrada no hospital da Misericordia 
uma pobre mulher de nome Rosa de Jesus, de 44 
annos, natural de Bragança, em consequencia de, 
quando passava, momentos antes, na rua da Nova 
Alfandega, junto de uma saibreira que alli anda a | 
remover-se para ser construido um predie, ter-lhe 
eahido uma pedra de dimensões bastante grandes | 
sobre os pés, ferindo-lhe um e contundindo-lhe o 
outro. ç 
Julgamento.—No tribunal criminal do 
2.º distrieto foi hontem julgado o réu F. A. da z 
Cruz, arguido do crime de ferimentos. SM 
Foi juiz o sor. dr. Joaquim Eduardo, delega- 
do o sur. dr. Martins, advogado de defeza o sur. 
dr. Francisco de Paula e escrivão o sor. Al- 
vim. 
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O jury deu o crime por provado, sendo o réu 
condemnado a um anno de prisão correccional, 


rapaz. Tantos encomios haviam sido dispensados &, 
sua bravura que não podia por cousa nenhuma dei- 
xar de retardar a explicação alguns minutos, 
durante os quaes chegára ao apogeu de uma rapi- 
da fama de intrepida coragem, e 
—Rosa quiz vêr o homem-—disse mrs. Maylie; | 
—Imas eu não consenti. E. 
— Puff! —exclamou o doutor. —A presença del. 
le não assusta ninguem. Tem alguma duvida em 0 
vêr na minha companhia? e. 
—Se é necessario—respondeu a velha—de | 
certo que não. q 
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—Pois então julgo que é necessario—disse 0 | 
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doutor—e em todo o caso tenho quasi a certeza de 
que a senhora ficaria muito sentida se, adiando 
para outra occasião, não o fizesse já. Está agora | a 


socegado e alliviado, Vamos, Rosinha? Doulhe | 
a minha palavra de cavalheiro de que não tem na- 
da que receiar. À ] A 
E fazendo ontras afirmativas de que ficariam | 
apradavelmente surprehendidas com o aspecto do | 
criminoso, o doutor metteu o braço da rapariga por | 
um dos seus e offsrecendo a mão que lhe restava 
livre a mrs. Magylie, conduziu-as com toda a cere- 
monia e gravidade pela escada acima. j À 
—Agrora—disse o doutor em voz baixa,ao abrir “ia 
de mansinho a porta do quarto—vamos vêr a im- 
pressão que elle lhes faz. Ainda não se barboou, 
todavia não apresenta ar feroz. Esperem um ins- 
tante; deixem-me averiguar primeiro se está nas 
circumstancias de ser visitado. 


(Continta) 
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DD  Cadetas da Relação. — Entraram hon- 
“tem nas cadeias da Relação, + M. Henriques, vin- 
— do da comarca de Pinhel, condemnado a 3 annos 
de degredo pelo crime de ferimentos; J. da Silva, 
Re Bolde do de jnfanteria 10, por deserção- M. KR. da 
| Silva, A. Teixeira e J. Pinto, por tentativa de 
| roubo; e M. Bernarda, por passar 13000 réis fal- 
Bos. | 
 Sabiram A. Emilio, 
| tado fiança; A. Rosa e E. r 
motivo para a pronuncia; M. À, da Silva, por ha- 
ver cumprido à pena a que fôra condemnado. | 
Festejos.—Em Ovar houve na quinta-feira 
ultima uma grande manifestação de regosijo em 
virtude de apparecer no «Diario do Governo» a 
* publicação da lei que anneza áquelle concelho as 
freguezias de Esmoriz, Maceda e Cortegaça, que 
pertenciam ao concelho da Feira. 
sal movo,—Refere o «Districto de Aveiro» 
que desde fins da semana passada começou à ap- 
parecer sal novo nas marinhas d'aquella ria. 
E' por emquanto limitadissima a colheita, sen- 
do para lamentar que as ultimas manhãs nevoadas 
| ebumidas, tenham atrazado sensivelmente & pro- 
“queção d'este importante genero de industria de 
“Aveiro. 

Encendio.—Refere o «Disrio do Minho», 
que um incendio devorou completamente o atelier 
* photograpbico em que o sur. dr. Francisco Martins 

— Sarmento, de Guimarães, trabalha nas ruinas da 
Citanis, . ! 
Attribue-se o sinistro o ter aquelle cavalhei- 
ro deixado ficar gobre a machina um cigarro aceso. 
RR. obito—Falleceu em Guimarães o snr. Joa- 
quim Cardoso de Freitas, ex-escrivão da camara 
municipal d'aquelle concelho. À 
No seu testamento institue herdeiros seus fi- 
"lhos, e deixa a terça de seus bens a sua filha D. 


o «Sotan, por haver pres- 
Dvarte, por não haver 
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 Josephins. A seus sobrinhos Joaquim e Antonio, 
filhos de seu fallecido irmão Luiz, deixa, &o pri- 
— meiro 303000, e ao segundo 133500 reis, por uma 
só vez; a sua criada Maria Josephina Gomes de 
“Abreu, tres inscripções do valor nominal de cem 
- mail réis, cada uma. 

E Nomeia seu testamenteiro a seu genro Fran. 
cisco Xavier das Neves Pereira. 
DS Navegaçao de Dilty.—No porto de Dil. 
Ty, capital da ilha de Timor, deram entrada, desde 
* JJ deoutubro de 1877 até 30 de setembro de 1878, 
105 nuvios, medindo 26:417 toneladas; a saber: 1 
k vapores, 5 barcas, 5 brigues, 28 escunas, 11 hiates 

841 coreoras. Por bandeiras,estes navios dividem- 
— se do seguinte modo: inglezes 16, hollandezes 36, 
— dinamsrquezes 2, allemão 1. 
- A heranca de Rotschild—Do «Jor- 
- nal do Commercio»: | 
E - A parte disponivel da herança do barão de 
Rotschild, de Londres, sobe a 67,000:000 fran- 
cos. 
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Sa D'esta quantia devem receber as meninas 
| Leonor e Evelina Rotschild 2.750:000 francos ca- 
ER da uma. - 

DC! A baroneza Carlota recebe 2.500:000 francos 
de contado, um rendimento de 625:000 francos, e 
dous palacios, o de Piccadilly eo de Zanvershu- 

“ xy, com mobilia, quadros e prata. Por sua morte 0 
— palacio de Piccadilly passará para o filho mais ve- 

* lho, sir Nathaniol, e os quadros, ete., ficam inalie- 
naveis na familia. ços 

| — Orestoda propriedade, movel ou territorial, 
divide-se em tres partes iguaes entre os tres fi- 
hos Nsthsnicl, Alfredo e Leopoldo de Roths- 

child. | | 

e O testamento é feito ba 14 annos, em 24 de 
julho de 1865, e desde aquella epocha não tiuba 
 soffrido modificação algures. . 

Ee Como os Rothschilds nunca esquecem os po- 
DC Pres,o testamento do barão contém esta curiosa 
menção: 

DT «Desejo que a minha boa esposa («my good 
wife) reparta 200:000 francos pelos necessitados, 
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— tas. —Atravessou ultimamente Anger (França) 
“uma nuvem espessa de borboletas, 
ARO A passagem por sobre aquella povonção teve 
— » lugar das 8 4s 11 horas da maohãe prolongou-se, 
“com intensidade decrescente até depois do meio 
q ja. 
| A direcção geral era no sentido de éste para 
“a E oéste, e contraria á do vento, fraco sim, que reina- 
— va na occasião. 4 
Estas borboletes iam em linha recta, voando 
—— rapidamente, a uma altura apenas de um & dous 
— metros acima do sólo, e d'esta fórma segutum va- 
“rias ruas, nunca alterando as suas posições. 
Em uma das russ gne descem para O rio pas- 
— sou tão grande multidão que foi necessario/que as 
— pessoas que por alli transitavam se encostassem 
—  aospredios paranão serem incommodsdas pur aquel. 
— Te bando invasor, comparavel ao qual só ha as hor- 
— das espessas de gafanhotos. 
SM - Póde calcular-se em quarenta ou cincoenta 
“ milo numero de borboletas que cubriram só esta 
- rua no intervalo de uma hora. Por isto se ava. 
— Jará de quantidade verdadeiramente innumeravel 
— destas borboletas que atravessaram 9 cidade e ar- 
RE Sredores. "so EE di 
— Imitação do ambar.—O ambar ama- 
“rello, ou succino, que é utilisado para formar a 
“extremidade das fumadeiras de tabaco e para ou 
— tros muitos misteres, é de preço tão elevado que 
não admira que o procurassem falsificar. Conse- 
"  guiram imital-o perfeitamente. 
Deste modo muitos fumadores se encontrarão 
- por ahi, sustentando entre os dentes um ambar 
— comprado por bom preço, quando de facto, o que 
— trazem é apenas um pouco de colophonia ou de 
| qualquer outra resina commum, preparada de mo- 
— doa illudir a vista mais perspicaz. | 
Entre os elementos que se encorporam ás re- 
E ginas com o fim de imitar o ambar natural figura a 
—  camphora. 
 Oambar verdadeiro é de origem muito anti- 
— ga. Provém de arvores fosseis analogas aos pinhei- 
— rose abetos. Chamam-lhe tambem, como acima di- 
— zemos, succina, palavra, cuja etimologia deriva da 
—  supposição em que estavam os antigos de que o 
— ambar amarello derivava da seiva das plantas. O 
ambar mais procurado é o do Baltico.. | 
| Oambar falso possue as mesmas propriedades 
—  attractivas e repulsivas quando electrisado, que o 
TRA “ambar verdadeiro, dc tri ; ê 
Apesar d'esta perfeita similhança de aspecto e 
- - de propriedades elegtricas que existo entre o am- 
- bar amarello natural e o ambar falso bem fabrica- 
— do, facil é reconhecer um ou outro. 
—  Effectivamente, no passo que o ambar verda- 
—  deiro exige uma temperatura de 285 a 290 graus 
— para entrar em fusão, a imitação do ambar,colloea- 
— de sobre uma lamina metallica e aquecida progres- 
- - Bivamente, principia a amollecer muito antes d'a 
— quella temperatara. 
Ainda mais: ão passo que o alcool e o ether 
Pã - não atacam o ambar natural senão passado muito 
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- tempo, e mesmo assim mui tenuemente, os objectos 
- falsificados perdem rapidamente o polido da sua 
- superficice 2 sua consistencia, ao contacto d'a- 
- quelles liquidos. | 
|  Acrescentaremos, diz à «Revue Industrielle», 
— que se conseguirá tornar a engrandecer aos olhos 
— dos amadores o valor do ambar natural communi- 
— ecandohe tintas facticias e introduzindo-lbe corpos. 
Cia cabos, depois de o ter amollecido pela aeção do 
— eslor, Ea 4” BRaa | 
o — De pedaços muito pequenos de ambar natural 
— póde fazer-se um pedaço grande, de valor maior; 
— pare soldar esses pequenos bocados basta humede- 
— cer com uma solução de potassa caustica as super: 
— ficies que se pretende ligar, e comprimilios um 
— Contra outro, depois de os ter aquecido. | 
— Passageiros para o Brazil. —No va- 
— por francez «Equateurs, que na quarta-feira ultima 
— sahiu do Tejo para os portos do Brazil e Rio da 
— Prata, foram para o Rio de Janeiro os seguintes 
FA paAagelroa: , | 
| Antonio da Silva Rodrigues e sua familia, Joa- 
— quim José da Silva, Roza Godinho de Oliveira e 
— 2 filhos, Manoel Pereira dos Santos, Antonio José 
— Dias, Joaquim da Silva Araujo, Anna Pinto Mo- 
- Feira, sua irmãe1 filha, Francisco Ferreira da 
— Costa, Manoel Ferreira da Silva, Candido Rodri- 
— gues, João Domingos, João Martins, Francisco Do- 
— mingues, Luiz Filippe Dias, Jayme Bastos, Joa- 
— quim Pereira da Silva, João José Ferreira, Anto- 
— mio Raphael Baptista e familia, Antonio Augusto 
— Mendes Borges, Ernesto Coelho, Manoel Machado 
à, Re Antonio Ferreira Goulart, Antonio 
- “oaquim da Roga e familia, Francisco Pedro Ser- 
— torio Leite. se 
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— Cartas recebidas na administração d'este jornal 
Apa > UR em 11 de julho 

Caldas des Taypas—do sor. J. B. Felgueiras. 
— Caldas de Vizella—do snr. J. R. da Silva. 

Ni. Villa Real—dos snrs. gerentes do Banco de Villa 


- Real. | ; 

k Lisboa—dos snrs. Bastos & Gonçalves. 

e: fig gus-—do sor, À, L. Freire Pinto da Silveira, 
NOTICIARIO RELIGIOSO 
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Et * Domingo 13— Domingo 6.º depois de Pente- 
o ne Santo Anacleto, papa e martyr. Reza-se da 
— “ominga. Rito semi-duples; paramentos de côr 
pe: ste. 
Festividades — Na igreja do-Corpo Santo. 
A 2 Santo Antonio, com missa solemne, 35. Sa- 
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Curiosa emigracio de borbole-| - 


| cramento exposto e sermão, sendo orador o rev. 
abbade de S. João da Foz. N'esta festividade será 
executada pela primeira vez uma missa, composi- 
ção original do anr. Alfredo Maia. 

Na capella do Candal, ao Senhor da Vera- 
Cruz, com missa solemne, 5S. Sacramento exposto 
e sermão. 

Em ambas as festividades a musiea é da ca- 
pella do sur. Silvestre. 

Lausperennc—Na igreja da Lapa, na da Trin- 
dade, na do Carmo, na de Santa Marinha e na de 
S. João da Foz. 

Principio da aurora ás 2 h. e 47 m. Nascimento 
do gol ás 4 h. e 45 m. Occaso ás 7 h. e ló m. 

Idade da lua 24 dias. 

Preamar—l.º ás 9 h. e 42 m. da manhã; 2.º ás 
10 bh, e 6 m. da noute. 

Commemoração historica—Fallece na villa de 
Monção, João Taveira de Lima, que de soldado raso 
chegou a general, por seus serviços na guerra da 
Independencia, e, apesar dos trabalhos da vida mi- 
litar, chegou á avançada idade de 108 annos, em 
1738. 
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TRIBUNALS 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão em tt de julho 
DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Povoa. Domingos José de Figueiredo —c. Do- 
mingos José da Costa Amorim—juiz Mosqueira, 
escrivão Esteves. 

Vieira. Antonia Joaquina Rodrigues e filos — 
c. Antonio Alves da Motta—juiz Maia, escrivão 
Ferreira. 

Guimarães. Os marquezes de Monfalim e Tre- 
na—c. o padre Domingos Esteves--juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Esteves, 

Villa Verde. Paulo Gonçalves—c. Luiza Ma- 
ria Lopes de Andrade—juiz Carvalhaes, escrivão 
Cruz. 

Figueira da Foz. Antonio Rodrigues Pinto— 
e. a camara municipal—juiz Borges, escrivão Es- 
teves. 

Cabeceiras de Basto. Manoel Pereira da Villa 
—e. Bernardino Pereira Dias—juiz Mendes Affon- 
so, escrivão Ferreira. 

Celorico de Basto. Bernardo Gonçalves de 
Mattos—e. D. Francisca Antonia de Almeida Fa- 
ria—juiz Geraldes, escrivão Coutinho, 


AGGRAVOS 


Feira. O curador dos orphãos—c, Joaquina de 
Freitas - juiz Bordallo, escrivão Esteves. 

Villa Real, D. Maria de La Salette Pinto Sa- 
raiva—c. Felix Bernardino Alves Estevão—juiz 
Aguiar, escrivão Ferreira. 

Tabosa. Francisco Henriques Franco—c. o M. 
P.—juiz Novaes, escrivão Esteves. 


APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 


Amarante. À F, N,—c. Joaquim de Souza e 
mulher—juiz Curvalhaes, escrivão Coutinho, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 18 DE JULHO 


APPOLLAÇÕES CRIMES 


Montalegre e Cantanhede, João Garrido Gran- 
de—c.oM.P. 

Sattan. O M. P.—c, Manoel Caetano. 

Povoa. O M, P.—e. Luiz Antonio do Cruzeiro. 


cm me 
Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão em 10 de julho 


Presidencia do snr. dr. Albino Garcia de Li. 
ma, juiz presidente; secretario o snr. dr. Acacio 
Alfredo de Seabra, como representante do minis- 
terio publico, e escrivão o snr. João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa. 

Abriu-se a sessão era quasi uma hora da 
tarde. 
Constituiu-se o tribunal com 'os snrs. jura- 
dos: 

Domingos José Fernandes, João Pinto No- 
gueira, Manoel José da Costa Lobo, José Pereira 
de Santo Amuaro, Munoel de Souza Machado, An- 
tonio Jorquim de Carvalho ec Silva, José Ferreira 
Pereira Guimarães, Avelino Candido Pereira da 
Fonseca, Henrique Curlos de Meirelles Kendall, 
Antonio de Padua Ferreira Muase, Clemente Joh- 
quim da Fonseca Guimarães Meneres e João Ba- 
ptista de Lima Junior. | 

- “Tambem compareceu o jurado o snr. Antonio 
José Barbosu. 

Foi jurado relator o snr. Henrique Carlos de 
Meirelles Kendall. É 
Julgaram-se as seguintes causas: 


ESCRIVÃO LESSA 
Acção de letra 


A. A Companhia The Vallongo Slate Marble. 
—R. A. Pereira da Silva. 

A authora demanda o réu psla quantia de 
1293840 réis, importancia de uma letra que o mes- 
mo róu acceitou, proveniente de louzas que lhe 
veadeu para serem empregadas nas suas casas. 

O réu contestando o pedido allega: que só de- 
ve á authora vinte e tantos mil réis, porque o qon- 
tracto foi de pagar as louzas a 500 réis o metro 
quadrado, para todas as obras que tinha. 


Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das as testemunhas da anthora, os snrs. George 
Ennor, Manoel Moreira Figneiredo Novaes, Joa- 
quim de Souza Camillo e Carlos de Souza e Al- 
meida, bem como as do réu, os snrs; Domingos de 
Oliveira, Diogo Lopes e José Pinto do Bento, 

Sustentou a procedencia da acção o advoga: 
do da authora, o spr. dr, José Manoel Cerqueira 
Gomes e impugoou-a o advogado do réu,o sur. 
dr. Alexandre Braga. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o jury deu 
como provado: que a acção é procedente, feitos al- 
guns abatimentos a parte do pedido. 

Acção de libello | 

A. O Banco Portuguez—R, a Companhia Trans 
montana, R 

O author demanda a ré pela quantia de réis 

15:0165810, que mutuou 4 mesma ré a juros, para 
operações mercantis. 
— A ré contestando o pedido allega: que a divi- 
da é verdadeira, mas que contrahiu o emprestimo 
com a condição de lhe não ser exigido emquanto 
não tivesse feito as necessarias explorações, e estas 
não ss téem effectuado. 

Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das ns testemunhas da ré, os snrs. José Vicente 
Domingues e Domingos Vicente Porto. : 

Sustentou a procedencia da acção o advogado 
do author, o snr. dr. José Moreira da Fonseca, e 
impugnou-a o advogado da ré o snr. dr. Adriano 
Anthero de Souza Pinto. | 

O enr. juiz fez o devido relatorio e o jury deu 
como provada a procedencia da acção, e como não 
provado o allegado pela ré. 

Acção de libello | 
| AA, Gonçalves de Amorim & C:—R. P, Fer- 
reira.” y 
Os authores demandam o réu pela quantia de 
1223895 réis, importancia de fazendas que lhe ven- 
deram para revender, 

Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das as testemunhas dos authores os gnrs. Alfredo 
Vianna Pinto de Souza e João Augusto Ernesto, e 
o procurador dos mesmos authores offereceu o me- 
recimento dos autos. | 

O snr. juiz fez o devido relatorio e o 
provada a procedencia da acção. 


Acção de libello 


AA. Carlos José Paes, Filho & C*-RR. M. 
A. Monteiro e Campos & C.* 
“ Os authores demandam os réus pela quantia 


jary como 


de 6973000 réis, importancia de saldo de contas, | 


proveniente de fazendas que lhes venderam para 
revender. 

Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das as testemunhas dos authores, os snrs. João 
Antonio de Oliveira Rodrigues e Antonio José do 
Couto, e o procurador dos mesmos authores offere - 
ceu o merecimento dos autos. 

“Feito pelo snr. juiz o devido relatorio, o ju- 
ry deu como provada a procedencia da acção. 

Acção de letra 


A. O Banco Commercio e Industria. —R. D. 
Maria €C. C. Lima. 

O author demanda a ré, para, como represen- 
tante de seu pai, lhe satisfazer a quantia de 
1:3003000 réis, importancia de uma letra. 

Proposta a causa a julgamento o procurador 
do author offereceu o merecimento dos autos; e fei- 
to pelo snr. juiz o devido relatorio, o jury deu co- 
mo provada a procedencia da acção. 


Contestações de creditos 


Fallencia de Jeronymo José da Fonseca. 
—Miguel José Maria reclamou a quantia de 
653000 réis, importancia de uma letra. 

— —E Jeronymo José da Fonseca Junior tam- 
bem reclamou a quantia de 803000 réis, importan- 
cia de seus ordenados como caixeiro do fallido. 

Contestou estas reclamações a curadoria da 
massa. | 

Propostas as contestações a julgamento, por 
parte da curadoria da massa foi dito: que 08 credi- 
tos não eram verdadeiros,porque, quanto ao 1.º, es- 
tava paga a letra; e, quanto ao 2.º, o reclamante 
não era caixeiro do fallido. 


q.” 
e 


N 


O snr. juiz fez o devido relatorio, e o jury deu 
como provado: que ambas as contestações eram 
procedentes. 


Contestações de creditos 


Fallencia de Manoel José Guimarães. 

— Manoel Cerqueira Basto reclamou à quantia 
de nove centos e tantos mil réis, proveniente de 
letras e transacções que teve com o fullido em so- 
ciedade. 

—Dicksen & C.* tambem reclamaram a quan- 
tia de 3445060 réis, proveniente de letras. 

—hAlexandre Goncalves Sslgado tambem de- 
duziu a sua reclamação. 

* — José das Neves Martins tambem reclamou 
a quantia de 945680 réis, importancia do seu cre- 
dito. | 
—E João dos Santos igualmente reclamou a 
quantia de 615830 réis, proveniente de arame, 

O 1.º credito foi contestado pela curadoria da 
massa e por Alexandre Gonçalves Salgado, e os 
demais creditos foram contestados pela curadoria 
da massa, 

Propostas as contestações a julgamento, o 
advogado da curadoria da massa, O sr. dr. José 
Caetano Preto Pacheco, disse: que a curadoria sus- 
tentava as contestações pelos seguintes fundamen- 
tos: quanto ao 1.º credito não constava a existencia 
da sociedade; quanto ao 3.º, que desistia em parte, 
e sustentava a contestação só por 213840 réis, 
por não constar da escripturação; e quanto aos de- 
mais creditos, sustentava as contestações por tam- 
bem nada constar da escripturação. 

Com respeito ao 1.º credito foram inquiridas 
as testemunhas deduzidas por Alexandre (Gnçal- 
ves Salgado, que foram os seguintes senhores: Tho- 
maz Baptista, Joaquim “Teixeira e Munoel de Oli- 
veira. 

Em seguida fez o snr. juiz o devido relatorio, 
e o jury deu como provado: que é procedente a 
contestação ao 1.º credito, e as demais improceden- 
tes. 


Homologação 


Na fallencia de Carlos Pereira da Fonseca foi 
homologada a concordata offerecida pelo fallido a 
seus crédores, e por estes legalmente acceite. 


Decisão 


Na fallencia de Antonio Moreira Pacheco foi 
authorisada a convocação dos-crédores. 


ESCRIVÃO FERREIRA PINTO 
Decisões . 


Na fallencia de Lopes Correia & C,' foi au- 
thorisado o levantamento do deposito existente, 
para se poder continuar a satisfazer o dividendo 
já annunciado. 

—Na fallencia de Amaral & Irmão foi no- 
meado para administrador interino o sollicitador 
Antonio José Pereira Osorio. 

—Na fallencia da fallecida D. Joaquina de 
Souza Teixeira de Mello foi ordenada uma nova 
convocação de crédores, para estes tomarem uma 
resolução ácerca das contas ultimamente presta- 
das, visto nada ter feito a commissão nomeada pa- 
ra às examinar. 


ESCRIVÃO LESSA 
Causas adiadas 


Ficou adiada u causa proposta pela Nova Com- 
panhia Utilidade Publica, contra Domingos 8. 
Maia, por terem sido recusados tres surs. jurados 
por parte da authora. 

—Por este mesmo motivo ficou adiada uma on 
tra causa. 

—pPelo mesmo motivo de recusa de jurado mas 
por parte dos réus, tambem ficou adiada a causa 
proposta por Autonio Joaquim dos Santos, contra- 
J. P. da Costa e mulher. 

— Por serem apresentados documentos por par- 
te do R. F.J. Serrano, dos quaes se pediu vista 
por parte do author Guilherme Covian, tambem f- 
cou adiada a causa em que as mesmos são parte. 

— Por estar a hora adiantada tambem ficou 
adiada a causa proposta por Florindo José Teixei- 
ra de Carvalho, contra D. Joanna C. Gomes, 

E não havendo mais que decidir foi levantada 
a seesão, eram 5 horas menos 20 minutos. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE JULHO 


ESCRIVÃO FERREIRA PINTO 


AA. José Francisco de Moraes & Filhos—kR. 
A. J. Velloso. 

A. À caixa filial do Banco União de Portugal 
e Brazil—RR. A. F. de Souza Pinto e outro. 

A. A mesma—RR. J. Dias e outro. 

A Florindo José Teixeira de Carvalho—R.M. 
dos Santos Carvalho. 

A. Faustino J. de Araujo Lima— — RR, J. dos 
Santos Correia e outro. 

- AM, A. J. Shore & Cº—R. M. F.de Oliveira 


COMMUNICADOS 


Eflicacia do elixir depurativo 
vegetal do dr. Koppsem 


Snr. redactor 


Rogamos-lhe o favor de dar publicidade nº 
seu illustrado jornal ao seguinte attestado passado 
pelo distinctissimo medico, o exe.” sor. dr. Joa- 
quim Mario de Castro. 

Porto, 11 de julho de 1879, 

Feliz d& Filho. 


Eu abaixo aesignado, medico e cirurgião pela 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, socio da So- 
ciedade de Sciencias Medicas da mesma cidade, 
ex-facultativo do quadro de saude do ultramar e 
da armada real, cirurgião do exercito na inactivi- 
dade temporaria,etc.: 

Attesto que na minha clinica, em alguns casos 
de rheumatismo e de syphilis, tenho receitado pro- 
ficuamente o elixir depurativo vegetal (de Kop- 
psen) que, segundo a minha opinião, é preferivel 
por ser bem tolerado pelo estomago, e póde substi- 
tuir com vantsgem muitos outros medicamentos 


| até hoje conhecidos para combater estas doenças, 


principalmente quando apparecem accidentes ner- 
vosos e syphilides rebeldes com ulcerações. 

Por ter experimentado proveitosamente esta 
preparação nas referidas doenças e me ser pedida, 
passo esta declaração. 

Porto, 11 de julho de 1879. 

Joaquim Mario de Castro. 

(Segue-se o reconhecimento). 

(279) 
| — TT 
Ass viajantes 


A muitas pessoas que tencionam concorrer & 
festa da inauguração do caminho de ferro do Dou- 
ro, na proxima segunda-feira, terá de certo assal- 
tado o receio de passarem um dia de abstinencia, 
ss forem fiados no que lhes offereçam as hospeda- 
rias da localidade. 

E' natural este receio, porém a fabrica de con- 
servas alimenticias Luso-Brszileira de estação 
obvia a elle perfeitamente, como podem vêr do an- 
nuncio que vai na secção respectiva, 

Os variados productos d'aquella importante 
fabrica estarão 4 disposição do publico na estação 
do Pinheiro e na da Regoa, pelos preços respecti- 
vamente marcados. Não ha, pois, que recear pri- 
vsções, como em festas identicas tem succedido. 
E' um bom serviço que presta aos viajantes a fa- 
brica Luzo-Brazileira. 

0. L. 


(280) 
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Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 


EPFECTUADO 
Inscripções de assentamento ,...... eco 50,00 
Acções da Companhia Credito Predial .. 163000 


Bolsa do Porto, 11 de julho de 1879.—0 cor- 
retor, Antonio Mendes de Carvalho. 


e cm mr e 


ALFANDEGA DO PORTO 


itendimento da alfandega do Porto 
desde 1 a 10 dejulho......... 
[dem no dia 11....... 


111:8995975 
12:9083345 


—— 0 O 


124:8083320 


-—— —— 1 — 
lo 


Despachos de exportação 
Julho 11 
RIO DE JANEIRO —No lugre Alves, J. € 
Paes & C., 762 litros de azeite. 
BAHIA-—No lugre braz. Raul, J. Pinto, 44 
barris com ferragens. 


MARANHÃO — Na barea Maria Carolina, 
Placido, Irmãos, 9 volumes com rolhas, arcos de 
pau e outros objectos; A. de Oliveira Netto, 4 v.- 
jumes com earne de porco e 1 dito com palitos. 

LONDRES—No vapor jng. Aurora. A. Fer- 
nandes, 45 cestas com ovos; M. & W. Jones, 150 
caixas com maçãs; D. Soares, 100 ditas com cebo- 
las; C. Coverley & C.*, 50 bois vivos; F. Lopes Ca- 
turna, 110 caixas com cebolas e 40 ditas com ma- 
çãs; R. Rocha, 400 ditas com cebolas; L. F. de 


Souza Cruz, 112 ditas com ditas; V. F. Pinto Base. 
to, 50 bois vivos. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Lisbon, F. José 
Martins, 60 barricas com sarro. 

GLASGOW—No vepor ing. Meteor, €C. Co- 
verley & C.:, 200 bois vivos; F. A. Lopes Guima- 
rães, 70 caixas com cebolas; E. Biel, 6 caixas va- 
sias; M. & W. Jones, 40 ditas com maçãs. 

mm RO mm 
Completa descarga 


Julho 11 
GALATZ—Vapnor ing. Ullswater. 
FIGUEIRA—Hiate Martins 1.º 
IDEM—Cahique S. João. 

e A 
Pediram licenca para sahir 
Julho 11 


HUELVA—Vapor ing. Ullswater. 
SETUBAL —Hiate Jovea Julia. 
BRISTOL —Vapor ing. Rosebud. 
VIANNA -—Hiate Martins 1.º 
FIGUEIRA—Cahique S. João. 


— ee e ———— 


Generos despachados para 
consamo 


Julho 11 


Arroz 288 saccas— Assucar branco 267 saccos; 
dito mascavo 7 quartolas e 266 saccos—Café 35 
saccas —Manteiga 10 barris—Pingue 13 barris. 


PARTE MARITIMA 


Foerio, 11 de julho 
ENTRADAS 


FIGUEIRA 3 dias— Hiate Grande Baptista, 
mestre Rabumba, cal. 

ARACAJU" (por Lisboa) 40 dias— Barca Luiza, 
cap. Alves, varios generos a Lourenço Alves Roiz 
& C.* 


NEW-CASTLE 8 dias—Vapor ing. Gustav Bit- 


ter, cap. Robinson, carvão e fazendas. 
SAHIDAS 
SETUBAL —Lugre nor. Eliezer, cap. Bru, las- 


tro. 

PERNAU— Escuna rus, Ida Amalie, cap. Loss- 
mann, varios generos. 

BRISTOL —Vapor ing. Rosebud, cap. Crom- 
tie, vinho, fructa e gado. 

HUELVA—Vapor ing. Ullswater, cap. Frajer, 
varios generos. 

DUBLIN E GLASGOW —Vapor ing. Meteor, 
cap. Burrell, vinho, fructa e gado. 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 
—— TST TOTTTO Dc — 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos portuguezes 


» wentTBADAS — Em 5 de julho, em Gravesend, 
o Galicia, de Lisboas—em Dartmonth, o Balder, de 
Lisboa para Aalesund—em Cardiff, o Mercator, de 
Lisboa—em 3, em Glasgow, o Mauritius, de Lis- 
boa—em 25 de junho, o Punctum, de Lisboa, e o 
Marie, de Setubal —em 27, em Bergen, o Marie, de 
Setubal — em 19, em Helsingborg, o Andreas 
Bauck, de Lisboa—em 25, em Copenhagen, o Elia- 
de (passando), de Lisboa para Riga—-em 14, em 
Harbor Grace, o Brodick Castle, da Figueira. 

sanrDas—Euwm 4 de julho, de Gravesend, o Ma- 
Inga, para Lisboa—em 5, de Deal, o Sarah, para 
Vianna (?)—em 4, de Falmoutb, o Billow, para 
Vianna—em 5, de Shields, o Gustav Bitter, para o 
Porto, e o Catherine & Mary—em 4, de Newcas- 
tle, o Lizzie Bovill, para o Porto—em 30 de ju- 
nho, de Stockholm, o Carolina, para o Porto. 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, If de julho 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto» ) 


A chegada do snr. conselheiro Ferrer Netto 
de Paiva, nomeado presidente da grande com- 
missão de inquerito, fez com que se désse o dia 
para a primeira reunião, ou installação, que me 
consta será na segunda-feira. 

Parece que estão removidas, por isso, algumas 
dificuldades que, segundo se dizia, havia para es- 


- | 84 reunião, 


Estavam para ir á inauguração da secção 
do caminho de ferro da Regoa sómente os snrs, 
ministros das obras publicas Saraiva de Carvalho, 
e da justiça, Adriano Machado; porém, como q snr. 
ministro da guerra, general Chrysostomo de Abreu, 
tem que passar alguns dias em Vidago, por incom- 
medo de saude, tambem s. exc* acompanhará os 
seus collegas n'essa solemnidade, Partirão âmanhã 
de manhã, no comboyo mixto, 

Apparecea hontem, no «Diario do Governos», 
o relatorio do governo ds Companhia de Credito 
Predial Portnguez, relativo á gerencia de 1878. 


Oceupa umas deseseis paginas, ou trinta e duas | 4 


columnas, d'aquella folha, e contem muitos dados 
e esclarecimentos da vida de tão importante com- 
panhia. 

Farei aqui menção de alguns: 

Os dados, que ponho em seguida resumem & 
vida da companhia, cuja installação se effzctuou 
em novembro de 1865, em que o primeiro empres- 
timo de longo praso foi apenas do valor de réis 
3:9965000 réis. 

As operações subsequentes foram depois reali- 
sadas d'esto modo: 

Em 1866, 235 emprestimos por .. 
«« 2.279:2145000 


856:5483000 


Em 1867, 557 » » 

Em 1568, 807 o » «o 1.821:2043000 
Em 1869, 645 o » «. 1.298:8263000 
Em 1870, 207 » 2 «o 559:1903000 
Em 1871, 133 » » .. 423:8463000 
Em 1872, 80 > » «- 309:6903000 
Em 1873, 91 “ » «« 318:4208000 
Em 1874, 50 » » ..  232:1823000 
Em 1875, 76 » Do 234:9008000 
Em 1876, 123 » » ..  588:8885000 
Em 1877, 161 a » .. 7 41:1685000 
Em 18578, 186 2 » .. 1.778:7843000 


No relatorio encontra-ss mais o seguinte: . 

Às operações que tiveram mui rapido cresci- 
mento nos dous primeiros annos da vida commer- 
cial, foram depois decrescendo successivamente 


nté ao ponto do seu movimento annual baixar de 


2.279:0008000 a 232:0003000 réis. 

Este decrescimento parou, comtudo, em 1874; 
e as operações, depois de breve hesitação, retoma- 
ram emfim o seu movimento ascendento, subindo 
a cifra dos emprestimos em 1875 a 234:0003000 
réis, em 1876 a 588:0008000 réis, em 1877, a 
741:0003000 réis, e em 1878 a 1.178:0003000 
réis. , 
Verdade é que tem subido mais a importan 
cia dos emprestimos do que o seu numero; a cifra 
de 1.178:0008000 réis de emprestimos effectuados 
em 1878 sproxima-se muito dos 1.298:0003000 
réis de emprestimos effectuados em 1869; e, toda- 
via, em 1869 fez 645 emprestimos, ao passo que 
em 1878 só 186. 

Provém esse facto, por um lado, de avultarem 
hoje os emprestimos feitos a municipios e distri- 
ctos, que nunca pedem emprestimos minimos; e 
pelo outro, das despezas e encargos, que necessa- 
riamente oneram 08 emprestimos prediaes, e por 
isso mesmo affaustam os pequenos emprestimos. 

No anno findo a companhia teve de adquirir, 
por arrematação contra os devedores, 52 proprie- 
dades e 2 dominios directos. | 

A avaliação judicial reputava-as em réis 
81:2973250 por 34:8233800 réis e estão hoje 
com as despezas addicionses em 36:0128574 
réis. 


15:4485000 propriededes, que estavam em réis 
11:3565056, lucrando por isso na revenda réis 
4:0918944. 

Este lucro, juntu-ao de 1:6545439 réis, que ul. 
timamente se liíquidou com referencia às vendas 
feitas em 1876, perfaz o de 5:7463383 réis; das 409 
propriedades e 249 dominios directos que tem ad- 
quirido, vendeu já 249 propriedades e 148 domi- 
nios directos, e restam 160 propriedades e 101 do- 
minios. 

Nas revendas lucrou 55:4338297 réis, que téem 
sido levados ao fundou de amortisação. 

E na administração das que restam lucrou 
tambem no anvo findo 3:1673710 réis, lucro que 
igualmente acresceu ao fundo de amortisação. 

A canhoneira «Sado» está apromptando para 
ir para a estação de Angola. 


Pelo que conta a gente d'esta embarcação, 
sabe-se que chegára á ilha de S. Miguel tres ou 
quatro dias antes da barca «Imogene». Alli deixou 
v commandante da «Sados um officio á authorida- 
de competente para impedir que a barca commuani- 
casse com 4 terra; e seguindo para a Terceira 
deixou outro oflicio com iguaes instrucções. 


A barca «Imogenes, ao chegar a S. Miguel, 
recebera agua, e fazia-se com destino 4 Terceira, 
sem saber que tambem alli não a deixariam com- 
municar, dando-se-lhe intimação para voltar á 
quarentena no Tejo; mas suppunha-se que o capitão 
da «Imogene» não estivesse resolvido a obedecer, 
e, em vez de aportar de novo ao Tejo, seguiria pa- 


Vendeu tambem durante o anno por réis | 


ra Vigo, ou outro porto estrangeiro, d'onde podes- 
Se sahir com carta limpa. 

Foi exonerado do lugar de administrador do 
concelho do Cartaxo, o sur. Joaquim Pedro Teixei- 
ra da Fonseca, e nomeado para o substituir o snr. 
Antonio de Mello Athayde, que foi redactor prin- 
cipal do «Diario do Minho». 

Diz uma carta de Moçambique, que são dignos 
de menção os serviços que a-ofhicialidade da cor- 
veta «Rainha de Portugal» e a da canhoneira «Dou 
ra» prestaram à barca «Tejo», de que é proprie- 
tario o snr. Antonio Joaquim de Oliveira, da praça 
de Lisboa. 

Aquella embarcação sahira de Moçambique 
na segunda quinzena de abril ultimo, e ao chegar 
proximo da ilha Xerfina um furioso tem poral col- 
locou-a em imminente perigo, a ponto de ter sido 
decidido a bordo abandonal-a e o capitão fez 
AORCmpARCar os passageiros e tripulantes na dita 
ilha. 

à canhoneira «Douro» sahiu a soccorrel-os; 
foi buscar aquelles naufragos á ilha para os trazer 
a Moçambique, tomando a reboque a barca para 
tambem a salvar, 

Por despacho de hontem foi effectivamenteno- 
meado 2.º verificador da alfandega do Porto, o snr. 
Francisco de Salles de Lencastre, e dizem que o 
lugar de official, que vaga, não será preenchido por 
não ser necessario no quadro, . 

Tambem foi exonerado da commissão, que 
exercia no ministerio da guerra, o sor. Guilherme 
Ennes, cirurgião-mór do exercito. Vai fazer serviço 
no arsenal do exercito. 

Houve hantem sessão da primeira classe da 
Academia das Sciencias sob a presidencia do snr. 
Antonio Maria Barbosa, o qual propôz que se lan- 
çasse na acta um voto de sentimento pela morte do 
academico barão de Castello de Paiva. 

O snr. conde de Ficalho ofereceu á classe o 
segundo fasciculo da sua obra «Apontamentos da 
flora portugueza». 

' Foi votado socio correspondente o sgnr. dr. 
Guinier,director do estabelecimento das aguas ther- 
maes de Cauterets. 

O sor. Cunha Vianna offereceu á classe, em 
nome do author, um livro intitulado «Memoria so- 
bre a araroba» pelo sor. Joaquim Macedo de 
Aguiar, da Bahis. 

A's tres horas e meias da tarde de hontem, an- 
davam varios operarios a trabalbsr no telhado de 
um predio da Costa do Castello. Forravam de zin- 
co umas frestas, tendo junto um fogareiro. N'essa 
occasião, uma faúlha introduziu-se no guarda póe 
communicou fogo so madeiramento, mas o funilei- 
ro, que soldava o zinco, julgou que não era de im- 
portancia, e não quiz acceitar a agua que lhe of- 
rerecia o sujeito do terceiro andar. De repente, o 
fogo rompe com força pelo madeiramento e fôrro 
do terceiro andar e lavron abi pelas divisões; o 
vento parecia que queria auxiliar a obra da des- 
truição, porque dentro de pouco tempo as cham- 
mas invadiam o segundo andar, e tambem em par- 
te o destruiu. 

Acudiram as bombas 7, l4e 15, e os carros 
21 e 37, ficando, mais ou menos levemente feridos, 
dous conductores do carro n.º 21, o sota da bomba 
n.º 7, queimado n'um dos olhos, o ajudante Laps, 
um bombeiro, nas costas e no pescoço; e otros. 
Trabalharam muito na salvação das mobilias um 
tenente de caçadores 5, alguns policias da primei- 
ra divisão, e outras pessoas, cujos nomes não foi 
possivel registar. | 

O incendio ficou dominado no sagundo andar 
cerca das 8 horas ds noute, ficando alli de preven- 
ção algum pessoal e uma bomba. 

O predio pertence aos enrs. Silva & Irmãos, 
com casa de moveis e estofos na rua da Prata, Es- 
tá seguro na Fidelidade e na Bonança, 

Da loja foi preciso tirar-se uma entrevada de 89 
annos de idade, para a qual alguns bombeiros e a 
polícia tiraram esmolas emquanto duraram os tra- 
balhos. | 

Tambem houve mais incendios:um n'ama oflici- 
na de cordoaria,e outro na agua furtada de um pre- 
dio na travessa do Viçoso, na Ajuda, proximo do 
quartel de lanceiros. Ambos de menor importancia 
que o anterior. 


O movimento dos expostos tutelados e crean- 


ças pensionistas a cargo da Misericordia de Lis- 
boa, foi no mez passado: 

Existiam no fim de maio 9:749, entraram 44, 
sahiram 105, ficaram existindo no fim de junho, 
9:688, sendo dentro do edifício da Misericordia 
214 e entregues a amas e mestres de officio 9:474, 
As creanças pensionistas vem em numero de 
2:066. 
Houve hontem um desastre na fabrica de ca- 


nhões do arsenal do exercito. Na occasião em que 


passava pela prancba de madeira, que atravessa o 
fosso, ou cova forrada de ferro, onde são fundidas 
as peças, o snr. major de artilheria Guerreiro, di 
rector da fabrica, escorregou e cahiu dentro do 
fosso, e fracturou a cabeça em duas partes e um 
braço. Foi receber o primeiro curativo ao hospital 
de S. José e depois lovaram-o para casa. | 
Darante a viagem do paquete «Cearenses, que 
chegou do Ceará e Pará, morreu a passageira Ma- 
ria de Vasconcellos, portugueza. 
Dizia esta manhã o «Diario de Noticias» que 
sóbem já a, aproximadamente, 200 contos de réis 
as despezas feitas pela companhia concessionaria 


dos terrenos da Zambezia. Estava comprehendida 
n'essa importancia o preço dos vapores e lanchas |; 
proprias para a navegação do Zambeze. Parece 


ue o total da subscripção fôra cobarto por capi- 
talistas francezes. 

Além das resoluções do conselho geral das al- 
fandegas, mencionadas no meu telegramma de hon- 
tem, houve mais estas: 

Que o producto apresentado & despacho na al- 
fandega de Lisboa, por E. Pinto Basto & C.º, fos- 
se classificado como amido. 

Que os chailes propostos a despacho na alfan- 
dega do Porto, por Ednardo de Souza Pereira, fos- 
sem considerados chailes de tecido de algodão trans- 
parente liso não especificado, 

Que o papel apresentado a despacho na alfan- 
dega de Lisbos, por David Corazzi, fosse classif- 
cado como papel de desenho. | 

Que o papel apresentado a despacho na alfan- 
dega de Lisboa, pela Companhia Lisbonense de 
Tabacos, fosse classificado como papel de seda. 

Durante o mez de junho ultimo, houve 9 dias 
em que, sobre Lisboa, cahbiu alguma chuva, pre- 
fasendo, segundo as indicações do observatorio do 
Infante D. Luiz, a totalidade de 27 millimetros. O 
de junho de 1878 foi mais secco; a medição da 
chuva deu apenas millimetros 2,8. Em 1877 o mes- 
mo mez teve 7 diasem que choveu, e a totalidade 
da chuva mediu millimetros 24,3. Fi 


TELEGRAPRIA 


(Ao Commercio do Porto) 


LISBOA, 11 DE JULHO, ÁS 4 H, E 48 M, 
DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


Na Bolsa foram hoje vendidos os seguintes ti 
tulos: 

1 titulo de 5 acções do Banco de Portugal, 
5303000—10 acções do Banco Commercial de Lis- 
boa, a 8130003 ditas da Companhia do Gaz do 
Porto, a. 60300063 obrigações do emprestimo 
para os navios de guerra, de coupon, a 865800 — 
15 ditas dos caminhos de ferro do Minho e Douro, 


a 875600920 ditas da companhia das Aguas, «| tal 


838400 —5 ditas, de coupon, a 838000 6:0005000 
de inscripções a 50,05. 
Foram postos em praça mas não vendidos:— 
10 acções do Banco Lisboa & Açores, pedido, 
883000, offerta 87300020 obrigações do empres- 
timo para os nevios de guerra, pedido 875000, 
offerta 86370024 obrigações prediaes, offerta 
923300 —10 ditas, de coupon, pedido 925400, of- 
da 9135800 —inscripções, pedido 50,15, offerta 
“A alfandega de Lisboa rendeu hoje 15:4973403 


r 13, l 
IDEM, A'S5 E25M. DA TARDE 


Synopse do «Diario do Governos n.º 155 
de 11 de julho 


Despacho transferindo o professor de ensino 
primario de uma freguezia do concelho de Chaves 
para Mairos, do mesmo concelho. 

Decreto regulando & despeza do ministerio do 
reino para o exercicio de 1879-1880, 

Despachos concedendo licenças: ao juiz Go- 
mes, da Relação do Porto, por 60 dias; ao conser- 
vador de Amarante, Pinto de Mello, por 30; dito 
da Covilhã, Pedroso dos Santos, por 15. 

Decreto determinando que o imposto do sêéllo, 
devido por accesso ou transferencia de emprego, 
deverá ser calculado sobre o novo vencimento, le- 
vando em conta o imposto correspondente do ven- 
cimento anterior. Quando o empregado tiver me- 
lhoria de vencimento, o imposto do eêllo deverá 
ser calculado sobre o vencimento com melhoria, 
levando em conta o imposto correspondente do 
vencimento anterior a essa melhoria. No ca- 
so de nomeação, o imposto do séllo deverá ser 
calculado sobre o vencimento da nova nomeação, 
levando em conta o séllo correspondente dos em- 
pregos em que anteriormente tiver sido provido. 

Listas de bens que téem de ser arrematados 
nos dias 9 e 11 de agosto, pertencentes aos distri- 
ctos de Vianna, Evora, Lisboa, Porto e Vizeu. 

Portaria nomeando director interino do cor- 
reio de Lousada, Manoel Ventura Teixeira da 
Fonseca. 


Ed 
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Edital relativo 4 mina de carvão de Mont'alto | 
e Ervedoss, na freguezia de S. Pedro da Cova. 

Relação de obitos de subditos portuguezes no 
Rio de Janeiro, no mez de abril ultimo. 


IDEM, ÀS 9 H.E 19 M. DA NOUTE sá 


Os snrs. ministros da justiça, obras publicas 6 
guerra, partem efectivamente âmanhã, no com- 
boyo da manhã, devendo ahi chegar à noute, 

Os despachos administrativos effectuados hon- 
tem na assignatura real foram os seguintes: 

Foram transferidos os gecretarios geraes de 
Castello Branco para Vizeu; o de Portalegre para 
Castello Branco; e o da Guarda para Portale- 

re 


Foi nomeado governador civil de Egora o snr. 
Augusto Xavier da Silva. 

O snr. Daniel Trindade, commissario de po- 
lícia da primeira divisão de Lisboa, foi demittido; 
o sur. Ulpio Veiga, commissario de polícia da ter- 
ceira divisão, foi transferido para a primeira; e o 
spr. Coutinho de Miranda foi nomeado para a ter- 
ceira divisão. 

Foram nomeados administradores effectivos 
de concelho os seguintes enrs.: Manoel Ignacio de 
Mello Grarrido, para o concelho da Vidigueira; An- 
tonio Bellarmino Correia da Fonseca, para a Guars 
da; Maximiniano Pereira da Fonseca Aragão, pa- 
ra S. João da Pesqueira; Severino de Sousa Aze= 
vedo, para Mafra, Joaquim Vaz Guerreiro Judi- 
ce Alvim, pera Loulé; Lucas da Costa Frazão, pa- 
ra o Sabugal; José Mendonça Cardoso Lemos de 
Mello, para Sernancelhe; Arthur da Costa Sousa 
Pinto Bastos, para Oliveira de Azemeis. 

Foram nomeados administradores substitutos 
os seguintes senhores: + o 

Manoel Joaquim Inglez, para Almodovar:; 
João Vieira de Azevedo, para Moimenta da Beira; 
Augusto de Souza Rebello para Sabrosa; José Pe- 
reira Sarmento, para a Horta; M. Manoel de Faria 
Miranda, para s Magdalena; Avelino Augusto 
Dias, para Sernancelhe; José Joaquim Pinto da | 
Fonseca, para Rezende; José Ferreira da Silva | 
Guimarães, para Oliveira de Azemeis. 

Foram transferidos os seguintes administra- 
res: 

O de Cintra para Moita; o de Torres Vedras 
para Cintra; o de Oeiras para Grandola; o de 
Mafra para Oeiras; e da Vidigueira, Francisco: 
Brito Lopo Guerreiro, para Ourique.. - 

Foi nomeado naturalista adjuncto 4 cadeira de 
botanica da faculdade de phbilosophia,por dous am 
nos, o snr. Joaquim Mariz Junior. F. 

Foram creadas: uma eadeira de ensino prima- 
rio para o sexo masculino, na povoação de Pinhão- 
celle, no concelho de Sabrosa; e duas, para O sexo 
feminino, na freguezia de Santa Quiteria de Meca, | 
no concelho de Alemquer; e em Pegarinhos, no | 
concelho de Alijó. ; RR 

Foram agraciados com mercês honorificas os | 
seguintes snrs.: Antonio Pereira da Motta, com o | 
titulo de barão de Espozende; Mauricio Komigs- | 
warter com o titulo de barão de Kcmigswarter; o 
conde de Sarzedas com a commenda da Conceição; 
João Luiz de Oliveira, coronel de infanteria 6, 
com a commenda de Christo. AR 

Fo: agraciado com a carta do conselho o quiz 
da primeira vara civel do Porto, o sor. Joaquim 
de Almeida Correia Lesl, E: 

A grande commissão de inquerito será eifecti- 
vamente installada da segunda-feira. | 

No Supremo Tribunal de Justiça foram hoje | 
julgadas as seguintes causas, vindas da Relação 
d'essa cidade: | “o 

Autos civeis—Recorrente, Aline Neuville,viu- 
va; recorridos, o conde de Azambuja, mulher é ou- 
tros—Negada a revista. 

Idem—Recorrentes, o barão do Cruzeiro e 
mulher; recorridos, D. Mariauna Christina de Al- 
buquerque e outros. — Idem, k | 


IDEM, A'S 11 H. E56 M. DA NOUTE 


A'manhã recebe S., M. el-rei, em audiencia 
publica, o novo ministro hespanhol, conde de Casa 
Valencia, para s entrega das credenciaes. 

A familia real parte ámanhã para Queluz. 

Foram transferidos: do Minho para Faro o en- 
genheiro Marques de Oliveira, e do Minho para a 
Beira Alta o conductor Adolpho Guimarães. | 

Foi momeado para o ramal da Figueira o en-. 


genheiro Garcia Braga. 


Pelo ministerio da justiça foram efectuados 


a 


terminou O julgamento. | 
TT STIDTTT——————e 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS) 
PARIZ 10—A imprensa do Lyon offereceu 
hontem um lunch ao snr. Fernando Lesseps, o qual 
exprimiu a sus confiança na abertura do istmo |. 
de Panamá e no futuro de outros objectos, como o 
caminho de ferro da Asia Central e a irrigação do | 
Sabsrá. A Edi é 
"Oenr. Natan Appleton, americano, respon- | 
dendo a um brinde, disse que os filhos de Was- |. 
hington prestarão o seu concurso e apoio sem l- 
mite aos filhos de Lafayette, e concluiu aflirman- 
do que calumniam a America aquelles que dizem 
o contrario, pois que esta secundará o emprehen- | 
dimento francez. bo eo ii pi FD 
PARIZ 11—Dizem de Vienna ao «Journaldes | 
Débats» que o principe Battemberg recebe hoje | 
em Tirnova os agentes diplomaticos das potencias, | 
e vai âmanhã a Sofia receber o firman da investi- | 
dura, que não lhe foi entregue em Constantinopla. 
LONDRES 10— Annunciam do Cabo que che- 
gára alli o general Wolseley, partindo immedia- | 
tamente para a cidade do Natsl. A vanguarda | 
das tropas inglezas estava a 29 milhas do Kraal | 
de Cettewayo. | o) “a 
LONDRES 11—Hontem levantou-se um vivo | 
incidente na camara dos deputados por causa de | 


eo 


estar na galeria um estranho tomando apontamen- 


“ 


tos. O presidente disse que era um funcecionario | 
authorisado por elle. Ditas estas palavras, o pre- 
sidente «bandonou a cadeira presidencial. A'ma- | 


+ 


“|nhão discute-se a questão para saber-se seo pre- | 


sidente tem direito de dar similhante authorisação. | 
NEW YORK 10 - Houve em Memphis (Ten- | 
nessee) um obito de febre amarela. 
Os medicos, porém, declararam hoje que eram. 
favoraveis os symptomas apresentados pelo fulle-. 
cido. . piso Es E 
Ainda assim é grande a inquietação. o 
NEW-YORK 10—Houve em Memphis mais | 
cinco casos de febre amarella, um dos quaes fa-. 


ROMA 10—Dizem os jornaes que o ministe- 
rio está quasi constituido com o snr. Cairoli, para | 
a presidencia e ministerio dos estrangeiros; 0 snr. | 
Grimaldi, para ministro, das finanças; o snr. Pe. | 
rez, ministro da instrueção publex; o snr. Vella, - 
ministro do interior; o sur. Baccarint, ministro das | 
obras publicas. Ea 


e ia fer 
MADRID 10-—Bolsa (cotações ofliciaes)—In- 
terior, 15,15; exterior, 16,10; bilhetes hypotheca- | 
rios, 101,00; bonds do thesouro, 92,40; cambio so- 
bre Londres, 47,60; dito sobre Pariz, 498. 
Depois da bolsa —Contado, 15,15; para o fim 

do mez, 15,17. | op RE 
e SA Sr remememm 
Telegraphia elecirica 
(Dirigido á Associação Commercial) É qa 
Lisbom, XE dejulho 
ENTRADAS o 
LONDRES E HAVRE 8 dias—Vapor hbesp. Mi- - 
uel Sasnz. | “3 2 
HAMBUKGO 5 dias e meio — Vapor all. Ar- 
entina, pe e 
LIVERPOOL E HAVRE 10 diss—Vapor ing. 
Augustine. “É A 
PORTO 1 dia—Escuna Eulalia, a E: 
“FIGUEIRA 1 di«—Chalupa Senhora da Concei- 
ão. s1Ãa 
IDEM 1 dia—Chalupa Futuro 1.º 

SAHIDAS 


LONDRES—Vapor hesp. Roellas. 
NEW-CASTLE —Vapor ing. Hurold. S 
GIBRALTAR, MALAGA É CADIZ — Vapor 
ing. Malaga. E 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITE RRA- 
NEO—Vapor ing. Assyria. 
SEVILHA -—Vapor hesp. Miguel Saenz. | 
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* “PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
Ee  Novissimas publicações 


A 
> e Ruy da Camara 


ME 


ss «Viagens em Merrocuzs», 1 vol, illustrado— 


— 15000 réis. 

E Lopes de Carvalho 

- «Noticia gobre alguns inseetos uteis 4 
gravuras: —100 réis. 
Pires de Lima 
“«As missões ultramarinas»--200 réis, 
Co Ramalho Ortigão 
4 «Asfarpasn.º 3»—200 séis. 

o “Peixoto do Amaral 


PA 


Ê 


“Ss nar egricul- 
e the tura com vê 


E 


—  «Selecta classica de prosadores portuguezes, 


+ 
E: egundo o programma oficial» 1 vol.—600 réis. 


NALIVRARIA CHARDRON 


RES ia o (3975) 

CURSO THEORICO E PRÁTICO 

As e o.” Sr à DE : e 
ASTRA ESCRIPTURAÇÃO “MERCANTIL 
PARTIDAS DOBRADAS 


E A. " DE é 

— | FRANCISCO JOSÊ MONTEIRO 
— À VENDA nas livrarias dos sors. Cruz Couti- 
— && nho, aos Caldeireiros, e rua do Almada; Cos- 
* ta, Caldeireiros n.º 39; Xavier, Flores n.º 69; e no 
“escriptorio do author, Victoria n.º 166. 
— Avolume de cerca de 400 
CC paginas—49500 réis 

E o: E ice (1104) 
— MARGARIDA 
Rr + + do 2h ———— 
— | Scenas da vida contemporanea 
ER “yu der ce RPOR E da at 
o JULIO LOURENCO PINTO 


Pa RB À feitas fg ? 
—  && lhães & Moniz, largo dos Loyos n.º 12, 
(o “ ema Livraria Portuense de Manoel Malheiro, rua 
do Almada, 21 5 123, pa “onde póde ger dirigida 
' o MS ISO 1 SAT VR 3 . Sa Duo 57% o . 4 
— qualquer requisição. Em Lisboa vende-se nas Ji- 
vrsrias dos sorg. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta 50; Ferreira Lisboa & C., rua Aurea; José 
RE tonio Rodrigues, ruá Aurea; Campos Junior, 
Ci da RE SS a a 
l; ar A Preco...... evenenne . 1$000 réis 7 
Para as provincias franco de porte. | 
Ro iai a E (2021) 
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—  ESPECTACULOS | 
4 RAE + E) dm 4 - Ô o 
CD o Sabbado 12 de julho É. 
Cc STE. BAQUET—As comedias «Quem o feio 
ama...» eNaufragar em terra firme» e «Q dinheiro 

“não é tudo»— A's 8 horas e 3 quartos. 

ET Í k 

Domingo 15 dejulho — 

Palacio de Crystal Portuense — 
Musica nos jardins das 5 horas ás 7 da tarde, e 
E das 8 e meia ás 11 da noute, illuminação e difis- 
a * rentes peças de fogo de artifício do pyrotechnico 
“Thomaz de Figueiredo: ás 10 horas da noute, se o 
E » tempo o permittir.—Os bilhetes serão entreguos ú 


-  sahida. Preços 100 réis e bilhetos annuaes 50. E 
—  indispensavel a apresentação do bilhete annual. 
Re RUA DE SANTO ANTONIO 
GRANDE SALÃO RECREATIVO 

| “Nas escadas do theatro do Principe Real 


q E: - + - E * 

— YNOVO MUNDO 

| Gabinete que póde ser visitado por todas 

- as classes e pessoas de ambos os sexos de que se 

compõe a illustrada sociedade portuense 

— Das 5'horas ds tarde ás 11 da noute 
ENTRADA 50 RÉIS 


) 


a: (2 E ns ) — “ | 
Grande festividade 
Fr “N O domingo 13 do corrente tem de festejar-se'o 
— &N S, Bento dos Carvalhos, havendo na vespera 
musica, illuminação e fogo de artifício; no dia mis- 
a solemne, sermão, procissão e arraial todo dia. 


Haverá corrida de carros a preços baratos. 
Agi | | (3988) 


2 Confraria do Senhor Salvador do 


t , Ão convidados os irmãos da confraria do Se- 
8 nhor Salvador do Mundo, a reunirem-se, do- 
“mingo 13 do corrente pelas 10 horas da manhã, na 
“sua capella, para se proceder á eleição da nova 
* meza que tem de servir no futuro anno economico. 
— Porto, 11 dejnlho de 1879. na 
T A, P. Moreira da Cunha, 


Escrivão. 
(4047) 


Falecimento e convite 
ENDO fallecido o ill.zº snr, msjor Francisco 
de Mello Vaz Pinto e tendo de se lhe fazer os 
fl responsos de sepultura hoje, ás Ave-Marias, na 

parochial igreja de 8. João da Foz, os abaixo as- 
| gignados pedem ás pessoas de suas relações e ami- 
-  pgadeo distincto obsequio de assistirem áquelle 
— religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Foz, 12 de julho de 1879. | 

D. Anna Leonor de Lima e Mello Vaz Pinto 

D. Anna Jorge de Oliveira Maia 

Guilherme Frederico de Oliveira Maia. 


Fallecimento e c 


ALLECEU o snr. Custodio Pereira; o seu cada 


ver depositado na igreja dos Terceiros do Car-- 


mo, terá os responsos de sepultura hoje ás Ave 


—  pecial obsequio de assistirem a tão religioso acto. 
; | Pede se desculpa de cumprimentos. 
. Porto, 12 de julho de 1379. 
s D. Maria José do Carmo Pereira 


Res D. Joaquina dos Prazeres 

; Manoel José Pinto da Rocha 
Antonio José dos Santos 
Manoel Marques de Macedo. 
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reconhecimento. 
| Porto, 12 de julho de 1879. 
Maria Ermelinda Soares de Campos 


sy Maria Rosa Soares 
Ne Antonio Carlos Soares 


Antonio Augusto Soares de Campos 
— Francisco da Silva Teixeira. 
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maraw parte na dôr, que justamente os filige. 


uivrediE Universal de Maga- 


Marias. Sua esposa, sogra, cunbado e amigos, pe- 
dem ás pessoas da sus amisade e do fallecido, o es: 


nado José Carlos Ferreira Soares julgam ter 
— agradecido a todas as pessoas que na nouto de 5 
dignaram assistir aos respoueos de 
sepultura, na igreja da Ocdem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, e à missa do 7.º dia na mesm 
— igreja; e como seja possivel ter-se dado alzuma 
falta involuntária veem por este meio cumprir esse 
dever para com todos e protestar o mais cowpleto 


Y E os abaixo assignados manos e sobrinhos do fi 


Erminda Candida Soares de Campos Teixeira 


(4065) 


py ARIA Rodrigues Ouriça Passante, seus filhos. 
RE e netos, participam “os seus parentes 
e pessoas de eua amisade o fullecimento de sev 
- presado marido, pai, sogro e avo, José Bento de 
Oliveira Passante, assim como agradecem a toda: 
as pessoas que se interessaram pelo fullecido e « 
acompanharem à ultima morada, bem como áquel- 


las que lhes demonstraram o seu ceutimento, por 
(4049) 


“mm OSA Rodrigues Ouriça, sua irmã, sobrinhos « 
E cunhado, participam aos seus parentes e pes 
sous de suas relações o fallecimento de seu cho- 
rado marido, cunhado, tio e irnão, Bento de Oli 

— eira Gaio, assim como agradecem a todas as pes- 
| soas que se interessaram pelo fallecido e o acom- 

panharam 4 ultima morada, bem como ás que to 


(4050) 


Ro pen e ua ip es oo 


Agradecimento 
O abaixo assiguados, sobrinhos e testamentei- 
ros da exe.m* snr.* D. Ermelinda Lidoria da 
Silva, não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.ve” enrs. que se digosram 
assistir a0s responsos de sepultura, que tiveram lu- 
gar na igreja de Nossa Senhora do Carmo, no dia 


“|27% de junho proximo passado,o fazem por este meio 


protestando a todos o seu reconhecimento e eter- 
na gratidão. 
Porto, 7 de julho de 1879. 
Julia Augusta de Campos 
Ludovina Rosa de Campos Dias 
Florinda Rosa de Campos 
Ernesto Augusto de Campos (ausente) 
Alfredo Luiz de Campos 
José Antonio de Souza Dias 
José Fernandes da Costa. 
(3951) 
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ANO FORTUGUEZ 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
A ausencia dos exce.mº* gnrs. presidente e vice- 
presidente da Assembleia (Geral, convoco os 
gnrs. accionistas para se reunirem extraordinaria- 
mente no dia 14 do corrente mez, no edificio da 
Bolsa, 20 meio dis, para resolverem sobre o agsum- 
pto que consta das cartas convocatorias. | 

Porto, 4 de julho de 1879. 
O 1.º secretario, 

Henrique Carlos de Meirelles Kendall. 

(3899) 


Banco Commercial de Lisboa 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
O DIVIDENDO do primeiro semestro do corren- 

te anno de 33000 réis por acção, começa a pa- 
gar-se desde hoje, ás 10 horas da manhã e ás 2 da 
tarde, e no Porto, em casa dos agentes, Manoel 
Pereira Penna & C.*,continuando nos dias seguin- 


tes. 
Lisboa, 2 de julho de 1879. 
Pelo Banco Commercial de Lisboa 
po o = vo Qsdirectores, 
João Pedro de Miranda 
Fernando José Ribeiro. 
| 3338) 


À Mm =” pm 
Banco de Guimarães 
DIVIDENDO do 1.º semestre do anno corren- 
te, 3 p. ec. ou 23400 réis por acção, começa a 
pagar-se desde o dia 10 do corrente, todos os dias 


uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, na sé- 


de do dito banco e nas suas agencias do Porto e 


Braga. 

* Guimarães, 8 de julho de 1879, (4020) 
Companhia Garantia 
ÃO convidados os snra, accionistas d'esta Com- 

panhia, a reunirem-se em assembleia geral, 
nos dias 9 e 16 do corrente, pelo meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, para os fps determinados nos arti- 

gos 26.º e 27.º dos estatutos. +» É 

Porto, 2 de julho de 1879. 
Francisco Ignacio Xavier. 
Presidente. 
(3840) 


Companhia União Popular 
Penhorista 


A casa penhorista sita à viella dos Tintureiros 

n.º 24, vendem-se algumas acções da supra- 
dita companhia, por diminutissimo preço, fazendo- 
se bastante abatimento na importancia das entra- 
das já feitas. a (4045) 
Dissolução de sociedade 
Os abaixo assignados fazem publico que por es- 

criptura publica lavrada nas notas do tabellião 
Megre foi dissolvida de commum aceordo a socie- 
dade que n'esta praça girava debaixo da firma de 
Fernandes & Soares, ficando o activo e passivo a 
cargo do primeiro socio. 

O liquidatario julga nada dever, com relação 
aos negocios da extincta firma, mas se ulguem se 
julgar crédor, convida a apresentarem as suas con- 
tas para serem satisfeitas até o dia 30 do corrente 
mes. . | 

Porto, 9 de julho de 1879. 

| Joaquim Jesé Fernandes 
Albino Rodrigues Soares. 
(4067) 


Nova sociedade 


S abaixo assignados fazem publico que por 
1) contracto particular registado vo tribunal do 
commercio, se constituiram em sociedade sob a 
firma de Fernandes, Soares & C., para o commer- 
cio de mercearia. 

Porto, 9 de julho de 1879. 

| Joaquim José Fernandes 
Albino Rodrigues Soares 
A, J. Ribeiro da Costa. 
(4068) 


—""""""""""""1"1"º[[""["["— 
| ABAIXO assignado declara que o snr. José 
1) Joaquim Ribeiro deixou ds ser seu caixeiro 
desde 10 do corrente. 
Porto, 11 de julho de 1879. 
José Fernandes da Costa. 
(4051) 


CRANDE PURIFICANTE 


ÃO envenena, nem queima, nem faz nodoa; 
ja!) mata o insecto e bicho da terra. Serve. para 
desinfectar hospitaes, açougues, barracas, escholas 
e quartos de dormir; serve para navios, cocheiras, 
e casas de sisco; e tira gordura da roupa, cieiro, 
frieiras, e lava cães, cavallos, carneiros, etc.; ma- 
ta pulgas e todo o insecto que faz mal aos ani- 
maes; é bom para feridas, para dentes, e mata O 
pbyloxera nas vinhas. 

Vende-se no armazem de papel de Luiz Gon: 
calves de Araujo, largo de 3. Domingos, Erin 

, 


Reducção de preços 


A louça de ferro estanhado e em todas as obras 
N fabricadas na fundição do Bolbão. 
(4057) 


C. Soares, cabelleireiro 


11I£ — Praca da Batalha — 114 


FFERECE a todas as exc.m* senhoras e ca- 

valheiros os seus serviços, onde se fazem ca- 
belleiras e meias cabelleiras, tanto de senhoras co- 
mo de cavalheiros, a preços muito reduzidos. 

Tambem tem um completo sortimento de 
tranças de todas as córes, preços e tamunhos, que 
se vendem quasi de graça. 

Fazem-se correntes e tudo quanto pertence & 
arte, com a maior promptidão e esmero. 


(4054) 


Vinho de 1813, ha pouco 
engarratado 


ua SE paru liquidação entre herdeiros, 


caixas de duas duzias, em condições de preço 
muito vantsjusas. 5. Bento da Victoria n.º 10. 
(4056) 


ancorado na Ribeira. 


A, J. Shore & C.º— 57, rua dos Inglezes. 
(4059) 


CARVÃO DE MEW-LASTLE 
1.º QUALIDADE 
Proprio para ferreiros 
ESA à descarga do navio «James Mason». 


Tracta-se com Sebastião Ribeiro Pinto, 


crua da Fubrica n.º 15. 


PHAETON 


(4072) 


(8902) 


de Gaya. 


Phaeton 


NDE-SE um elegunte e bem construido phae- 
a p 
ton com tres endeiras, cabeça e mais perten- 


ces. Praça da 'Prindade n.º 3. (3686) 


” ASTOSSES 


teem exper 


Deposito unico—Felix & Filho, 


gos 42 à 44—Porto. (3549) 


Carvão de New-Castle á descarga 


q a bordo do navio «Endeavour», 


ENDE SE om pbaeton com enbeça, prra 4 e 
6 lugares, € na srreio para cavullo, por pre- 
ço modico, ua rua Direita n.º 973, em Villa Nova 


CABAM rapidamente com o uso do afamado 

peitoral de Moura. Numerosas pessoas 
imentado os seus bons ecffcitos e muitos 
medicos distinctos attestam a sua grande eflicacia. 
largo de 8. Domin- 


Arrematação 


O dia 23 do corrente, pelo meio dia, ha-de ter 
4 lugar no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, a arrematação do direito e acção que téem Ma- 
noel José Monteiro Braga, caixa que foi da galera 
«Olinda» e Emygdio José de Oliveira, capitão que 
foi da mesma galera, hoje seus herdeiros, no pro- 
cesso de regulação das avarias sofiridas pela dita 
galera, cuja arrematação se faz a requerimento 
dos exequentes, Fortunato Chamiço Filho & Silva, 
donos da letra de risco, visto aquelles executados 
não terem promovido a cobrança das quotas que 
os recebedores da carga téem a satisfazer pels 
mesma regulação. 
Porto, 10 de julho de 1879. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
Visto—Garcia de Lima. (4061) 


Grande revolução 


DEVE ter havido nas fabricas francezas para se 


poderem vender cortinados de cambraia borda- 
dos para janellas, que custa- 

VAN, 5. caso enuois 000... 38000 à 13500 0 par 
Ditos que custavam. ....... 43000 a 23000 o par 
Ditos que custavam 53000 .a 25500 o par 

Conforme se estão vendendo actualmente na 


LOJA DAS ALMINHAS 
CLERIGOS N.º 64 


(4064) 
TABACARIA 
Deposito da fabrica Aurora 


Antonio A. dos Santos Silva 


Cedo feitan.º 3% A (esquina 
do Carregal) 

À lindos commodidade dos seus freguezes e em ge- 

ral do publico, que lhe queira honrar o seu es- 
tabelecimento, o proprietario da mesma, acaba de 
obter a graça da vendagem de papel sellado, let- 
tras e gellos no seu estabelecimento. 

Igualmente participa haver recebido grande 
gortido de boquilhas de ambar, espuma e madeira; 
cachimbos de differentes qualidades e ambares, 


“| bem como uma partida de bengalas. 


Continúa a ter os tão procurados fumos do 
Brazil, tabacos e rapés das fabricas Aurora, Leal- 
dade, Liberdade , Portuense, Santa Apolonia e 
Xabregas, especialidades em cigarrinhos, charutos, 
etc., etc. 

“Todo vende a preços convidativos até para re- 
venda, e espera continuar a merecer a confiança 
dos egnrs. consumidores e estanqueiros, cujas ordens 
continuará a cumprir com pontualidade, como usa 
este estabelecimento. (4066) 


“Empreza para banhos do mar 


em Espozende 


DIRECTOR d'esta empreza faz publico que 
desde o 1.º de agosto proximo começarão -ge 
carreiras para a praia de Suavemar; e que se en- 
cumbe de arranjar casa para os banhistas por for- 
ma que fiquem satisfeitos. 
(4062). 


'BANHOS QUENTES NA FOZ 


CHA-SE aberto este grande estabelecimento 
que pertencen so sor. Navarro, hoje a Clau- 
dino F. dos Reis, onde ha banhos salgados, 
doces e de chuva, desde as 5 boras da manhã 

às 8 da noute, onde todos serão bem servidos, sem 
ter falta alguma pelos melhoramentos que teve na 
machina e casa, e ter quem sirva bem; é a ultima 
casa da rua de 8, Bartholomeu; ou, pela praia, o 
terraço grande. 

Tambem continúa com os banhos frios e tem 

quartos. Os preços são os mesmos, | 

Foz do Douro, 9 de julho de 1879. 

Claudino Fernandes dos Reis. 
(4015) 


uma banheira de folha com ma- 
Vende-se china de aquecer agua. Rua da 
Alegriá n,º 405. ; (4005) 


ÃO PUBLICO 


Cera de qualidade garantida, igual à mais 
superior que appareça no mercado, em 
velas, grumo e flôr da Companhia Cerifica 


Portuense. 
Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:000$000 


Praça de Carlos Alberto 
PORTO 


RENDA em velas de qualquer tamanho, a reta- 
lho, 400 réis cada 459 grammas (antigo arra- 
tel) 


De 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de 15 
kilos para cima grande abatimento e praso, 

Em grumo ou flôr—Preços muito modicos e a 
praso que convier ao comprador, de 60 Kilos para 
cima. 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da 
cidade, para enterros de mnoute 650 réis; de dia 
13000 réis, sem mais despeza alguma. Por cada 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- 
tro, 650 réis. (3885) 


qtas um phaeton quasi novo. Para vêr e 
tractar com George Henry Corker, rua da Li- 
berdade, 24 a 50, 

(4032) 


A freguezia de Apulia ha banhos quentes de 
agua do mer e bons petiscos, a principiar do 
dia 1.º de agosto em diante. Para tractar com Igna- 
cio Fernandes Eiras na mesma freguezia. 
(3992) 


"“LOMBRIGAS 


ÃO ha remedio nem mais eficaz nem que te- 
nha merecido mais elogios como as pasti- 
lhas vegetnes de Moura. Com o uso 
d'ellas a expulsão das lombrigas é certa, in- 
fallivel e rapida. Os muitos communicados que 
com tanta frequencia téem apparecido nos jornaes 
do Porto a respeito de seus maravilbosos effeitos, 
são a prova mais evidente da sua extraordinaria 
e incontestavel eficacia. Só se vendem em caixas 
de 100 e 200 réis. Deposito unico—Felix & Filho 
—S. Domingos, 44— Porto. (3457) 


Victoria 


ENDE-SE uma victoria muito elegante e de 
construcção ingleza. Tracta se na Companhia 
Viação Portuense com o fiscal. (3796) 


POMADA DUMONT 


pao. a sua efhicacia, para dôres de ossos 
rheumatismo e gótta, vende-se a verdadeira 
unicamente aqui no Porto, na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 347, vinda directamente de Lisboa, da 
acreditada pharmacia Badia, de onde com prom: 
ptidão se mandam vir quaesquer outros medica- 
mentos, ou preparados. (397) 


800 réis, 15 kilos 


SPARTO de Almeria, 1.º qualidade, e deposito 
de ceiras para engenho de szeite. 


PINHO & IRMÃO 
44 — Rua de S. João — a 


Cascos de pipa 
ENDEM SE 70 cascos de pipa de excellente 
f uvinhação, por preço modico, na rua Direita 


n.º 377, em Villa Nova de Gaya. (3901) 


Saboaria a vapor 


DE 
JOAQUIM FERREIRA DE CAMPOS 
NA RUA DO PADRÃO 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


Nº ESTA antiga e muito acreditada fabrica en- 
contra-se 4 venda esbão mescla, roza e azul 


(antiga arroba); dito 2.º a 15800; dito gordo 2.º a 
18800: dito 32 a 15650, 
Fambem se vende azeite 


six como petrotso e urroz nacional. 


O pagamento é conforme se combingr, 


(3276) 


COFRES E FOGÕES 


Construidos na fabrica de 
João Thomaz Cardoso 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 
90 — Rua do Sá da Bandeira — 94 
(3896) 


de 1.º qualidade u 25000 réis cada 14,688 grammas 


de 1.º 
qualidade, nor junto e à retalho, as- 


INAUGURAÇÃO 


CAMINHO 


DE FERRO DO DOURO 


AOS TOURISTES 


ONSTAEDO que na Regoa se acham tomados todos os lugares nas hospedarias da terra, em razão 
C da extraordinaria afluencia de viajantes que alli concorrerão na proxima segunda-feira, escasseian- 
do portanto as cemmodidades, a fabrica de conservas alimenticias—LUSO-BRASILEIRA — faz publico 
que além dos differentes depositos já annunciados, encontrarão os touristes nas estações do caminho de 
ferro do Pinheiro e Regoa, bem como n'esta ultima localidade, em casa do snr. Manoel Joaquim da Cos- 
ta Santos, á rua da Bandeira, as seguintes conservas: 


Carnes 
Quantid, Preços 


Salchicha fina de lombo de 
porco... ... Uvalav a ole» rsínio 1, kill 420 
Dita com legumes...... .... » 400 
Lombo de porco assado..... » 360 

5 » » com 
legumes. ...cx.cccrcosaso E 390 
Vacca assada com legumes. . » S20 
Bifes de vacca com legumes. » 340 
Lingua estufada com legumes » 360 
Vitella com legumes........ » 360 
Carneiro assado com legumes » 320 
Cabrito com legumes. ...... » 300 
Frango com legumes....... » 300 
Coelho e lebre com legumes. » 300 
Pato com legumes... ....... » 20 
Paio com legumes...... feio » 320 


“Peixes e mariscos 
Quantid, Preços 


Lampreia, lata grande (intei- 
Tv 6a ev cnh Ta cbn pi ap 800 
» » mMenor....... 700 
» » pequena (met.) 500 
Linguado e nes sstor to UNA lata 340 
Lagosta... cascos v oca nsus » 240 
Mexilhão de Aveiro... ..... » 180 
Pescada, Savel, Coungro, Ro- 
balo, Ruivo, Peixe Rei, 
Cherne, Rodovalho, Corvi- 
Da € OUÉTOS.. + cecses ss Jr » 200 
Ditos com legumes... ......« » 240 
Supplemento 
Feijoada à Carioca... .....» lata 340 


Às carnes e peixes para poderem utilisar-se basta mergulhar a lata por espaço de vinte minutos 


em agua quente. 


D'este modo e com toda a commodidade póde o TOURISTE levar comsigo a refeição mais ne 


cessaria, scm estar atido ás eventualidades do 


que a povoação lhe possa offerecer. 
(4070) 


FÁBRICAS DE CERA NACIONAL 


(Em Poiares e Villa Nova de Gaya) 


ALVES PIMENTA, HENRIQUES & SOBRINHO 


No deposito d'estas fabricas, à rua do Almada, 21, Porto, vende-se: 
Cera em flôr a 280 e 290 reis por 459 grammas ou a 610 e 630 réis | Em quantidades superiores 


cada kilo. 


Ditas em velas a 320 réis por 459 grammas ou a 700 réis cada kilo, | 


a 60 kilos e conforme con- 
dições de pagamento. 


Garante-se a pureza d'estas ceras 


Tambem se recebe cera quebrada para reforma, e compra-se cera de cresta, estinha ou morta, a 


preços que se convencionarem. 


(4069) - 


tem o mesmo 


E em todas 


4 TODAS AS PESSOAS QUE TOSSEM 


” CREOSOTE o FAIA o D" FOURNIE 


Está hoje solidamente provado pelo numero consideravel de curas maravilhosas, que o CREOSOTE | 
|DA FAIA é de uma grande ellicacidade no tratamento das Affecções 
Constípações, Catarrhos, clc, — Pelos trabalhos dos mais autorisado Medicos pode-se allirmar que elle 
poder contra estas lerrivois aflecções como a quinina contra us febres. 
AS UNICAS PREPARAÇÕES PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, 1878. 
VINHO de Greosote da FAIA do Dor FOURNIER. 
OLEO de Creosote da FAIA do Dor TOURNIER. 
CAPSULAS CREOSOTADAS do, Dr FOURNIER. 
Vós todos que solíreis do peito, experimentai as preparações do Dr FOURNIER, o Vinho ou o Oleo 
Creosotado; ss sois delicados, tomai então de preferencia as Capsulas Creosotadas. 
Preço em França, de cada vidro ou caixinha, 6 francos. —Deposito em Paris, 5, rua Chauveau-Lagarde, 
as principaes o 


PRO 


LES 7 


ulmonares, Bronchitis, 


(1441) 


Pharmacias. 


RESSO 


Rua de Santo Ildefonso n.º 360 
(Em frente à fonte do Padrão) 
Primeiro premio na EXPOSIÇÃO HORTICOLO-AGRICOLA 


nesDe o dia 12 do corrente mez remette-se para a Foz pão de 


luxo e de mais qualidades. 


AVISO A ESTA CASA 


Os cabazes dos moços téem o nome d'esta fabrica. 
Preço, o mesmo que na cidade. 


S vo ESTOMAGO 
DIGESTÕES DIFIGEIS 
PASTILHAS e POS do Dr. PATERSON 


com Bismutho e Magnezia. 
DrpLoMa DE Honra NA ExpOSIÇÃO DE VIENNA (ÁUSTRIA). 


Estas PASTILHAS e PÓS digestivas e antiacidas curam as Doenças do estomago, 
Falta de apetite. Acidez, Vomitos, Arrotos, Colicas, etc.; Facilitim a digestão e. 
regularizam as funções intestinaes. — Pastíllas, 600 reis; — Pós, 1.200 reis. 


Dr Adh. Dethan, rue de Strasbourg, 10, em Paris, e em casas de depositos dos & 
medicamentos franceses em Portugal e Brazil. 
AVISO. — Para so preservar dos falsificadores, recusar as caixas e os frascos cujos 
Sello do Governo Francese ca assignatura : 


DOENCA 


a rotulos não levam o 


a 


(4037) 


J. Foyard. 


(831) 


O AGENTE DE LEILÕES 
MANOEL DA ENCARNAÇÃO CARDOSO 


pts o seu escriptorio e moradia,i na rua de Santa Catharina n.º 175, onde póde ser pro- 


curado. 


(3850) 


PASTILHAS VEGETÃES 
DE KEMP 


Dam sem Mer- 


curio. 


Direcções completas com 
cada frasco. 


a “=. Ea , 
a 
- - à 


ERA 
ERRO 


genti Pç A 
EAD 


O Remedio mais eficaz 
e agradavel para a expulsão 
certa de toda a classe de 
Lombrigas do corpo. 


Podem ser dadas ás 
creançes sem o menor re- 
celo. 


” 
º a 
vd 


VENDE-SE nas principaes Pharmacias.—Agentes James Tassels &º €., 130, Rua 


das Flores. —Porto. 
em Massarellos, no Campo do 
Aluga-se, Rou, uma muito boa casa com 
grande quintsl e agua de bica n.º 27, 
(4055) 


Aluga-se 
q casa situada em um dos melhores locaes 
d'esta cidade, com commodidades para fami- 
lia que pretenda tomar ares, Tractase com o 
snr. Antonio José da Maia Guimarães, Bomjar- 
dim, 27 a 29. (2994) 


Aluga-se 
gi sala decente com alcova para uma senho- 
ra só, de bom comportamento, sendo com co- 
mida ou sem ella, nos Caldeireiros n.ºs 27 e 29, se 
diz onde é. (3373) 


Aluga-se 
RIO campo do Rou, em Massarellos, uma grande 
casa nova, com bons commodos para nume- 
rosa familia, com bellas vistas para o mar e mais 
partes; tem boa agua; para tractar na mesma ca 
sa, cuja tem o n.º 23, (3279) 


Aluga-se E SAN 


Graceira, situada na margem 
esquerda do rio Douro,a 5 kilometros d'esta cidade. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 97. 


(3266) 
ALUGA-SE 


uma casa com quintal 

ajardinado onde mora O 

lLmo snr. Alfredo Tait, rua do Campo Alegre n.º 

78. Falla-se na praça dos Voluntarios da Rainha, 8. 
13680) 

LUGA-SE derde já ou do 8. Higuncl 

em diante, 4 saudavel e cxcellente casa 

nova da rua da Boavista n.º 802, com muitos com- 

modos para familia, com quiotal, agua encanada 

uos pavimentos precisos, inclusivê no lavatorio de 

quarto. Póde vêr-se a todua hora do cis,e tractar- 
se no largo dos Loyos, 89. (9776) 


| tg dd 
a no largo de S. Domisgos n.º 76 um 
snlão ao rez-de-chaussee, muito excellente pa- 


ra escriptorio de qualquer companhiu, commissões, 
etc. (9778) 


ACRA-SE aberto desde o dia 10 do 
corrente, o acreditado hotel 
de Mury Custro, na Foz, rua das Mutrtas. Tem 


bons commodos pura familias € preços rasoaveis. 


(2273) 


LUGA-SE ums pequena casa de sobrado ree- 
dificada de novo, com quintal e agua de poço, 

com bonita vista para a cidade, propria para ne- 
gocio, no lugar da Gervide, logo abuixo da Serra 
do Pilar. Para tractar, na casa junta á mesma 


n.º BT. (2439) 
ALUGA-SE 


nao proximo da estação do caminho de fer- 
ro uma casa, com ou sem mobilia, sita na 
quinta de Rego Lameiro (fabrica de sola). Quem 
pretender queira fallar na mesma ou na ruas do 
Almada n.º 171. (1573) 


Aluga-se 
Us excellente casa com um espaçoso quintal 
com agua de bica na cosinha e no quintal, sita 
na rua da Fervença n.º 64 em Villa Nova de Gaya. 
Pó te-se ver das 9 horas em diante. 
Para traetar é com Joaquim José da Silva, 
rua Direita n.º* 9 a 19 na mesma villa. 
(3692) 


Armazem para 160 pipas 


LUGA-SE um, proximo á igreja de Mira- 
gaya. 
Tracta-se na rua de Miragaya n.º 8. 


(3805) 


Aluga-se ou vende-se 


A CASA de Cima do Muro n.º 38 que consta de 
tres andares, aguas-furtadas, armazens e so- 
(3043) 


tãos; tracta-se na mesma, 


. 
Y 
Aluga-se 
CASA do Passadiço, sita no lugar de Francos, 
proximo da rua da Boavista. Para vêr, dus 10 
ás 4 horas. Para tructar, na Quinta Amarela, rua 
Nova do Carvalhido n.º 459 ou uu ruu do Bomjar- 
dim n.º 225. (3D78) 
ALUGA-SE 
MA excelente casa, sita va rua do Almada n.º 
250, proximo à travessa da Picaria, com ex- 
cellentes commodos para uma numerosa familia, e 
especialmente para um grande hotel, pelas mumero- 
sas ncommodações que tem. 


Para tractar, a toda a hora do dia, na mencio- 
nada casa e numero acima. (3892) 


ALUGA-SE 
md 
CASA da rua da Cordosria Velha n.º 57 (pro- 
xima uo passeio das Virtules) com commodos 


para numerosa familia, agua encanada em toda a 
casa, quintal e excellentes vistas. Alcguer 2703000 


Tambem se faz qualquer encomenda de jan- (réis. Dirigir à rua do Rozario n,º 249. 


tares, etc. (3832) 


(3970) 


| pa boa propriedade solidamente construida, | 


A uma casa com lindas vistas, | 

Aluga se quintal e agua potevel, na rua 

Nova da Serra do Pillar n.º 91, em Villa Nova de 
aya. TO969) 0 A 


Boa casa + 


+” 


E RAS na praça da Boavista n.º 67 a 69%; 


e 4 — A 
E A. 


tem bons commodos, quintal e agua encana- | 
da para a mesma; para vêr e tractar, rua de S, | 
João, 72. (9710) 


Aluga-se em Mathosinhos 
CASA da rua da Ponte n.º 11, ao pé da ponte: 

é de um andar, loja, quintal e poço, muitopro- 
pria para negocio, pelo bom local. Tracta-se no | 
largo de Sant'Anns, caga n.º 9, fronteira à rua do 
Godinho. (4026) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares para a fren- 

te, e 4 para as trazeiras, com muitos commo- 

dos e decente; tem superior agua encanada em to- 
dos os andares e na cosinha, na rua do Principe | 
n.º 134 a 196. Para tractar, rua Chã n.º 117, . 

Porto. N$á (3963) a 


a: Me 

“Vende-se ou aluga-se 

à fps teaa o ou aluga-se uma casa nobre, com | 

grande quintal e agua, no lugar de Noeda,jem 

Campanhã n.º 38. e. 
Para esclarecimentos no escriptorio do tabel-.. 

ão Barros, : (4053) 


MA. 


= 
e 
o at TA 
, - 


Vende-se | 

UMA casa no Campo dos Martyres da Patris 
com os n.º' J64 a 166; para tractar, no largo 

de Santo André n.º 116. (4058) 
Quinta á margem dorio Douro 
SR a quinta do Carvoeiro distan-. 
Vende SÊ to d'esta cidade 17 kilometros, 
aonde ge vai no tempo do verão, tendo maré favo-. 
ravel, em 2 horas; compõe-se de casa com capella, 
muito proxima do rio, terreno para horta com um 
lindo pomar de laranjeiras e arvores de outras. 
fructas; tem uma outra casa tambem proximo do | 
rio, com terrenos sucaleados, com videiras planta: 
das e arvores de fructa, e um pouco mais acima. 
casa para caseiros, córtes para gados, alpendre, 
terrenos lavradios, que são regados todos cem & 
agua do ribeiro de Fontanheiras, que é toda per- 
tença d'esta quinta, com quatrocentas e tanta 
macieiras,das melhores qualidades para embarque, 
todas a dar fructo; e varias cutras qualidades de 
fructeiras, de qualidades as mais estimaveis; tem 
tambem extensos e dilatados terrenos de bravio, . 
muito povoados de pinheiros, carvalhos e sobrei- . 
ros, matto, carqueija e urze, assim como duas pes- 
queiras á margem do mesmo rio; paga-se ao | 
dono d'esta quinta uns pequenos fóros impostos em | 
terrenos que foram pertenças da mesma, com 0 | 
direito dominical, que tambem se vende. Dentro | 
do terreno da quinta está situada a praia do Care. 
voeiro, tida por a mais importante do rio Douro, | 
depois das de Villa Nova de Gaya e Regos; é to- . 
da reunida, pois só lhe pasea pelo meio a estrada. 
que vai para a Villa da Feira e Ovar. Tem tam- 
bem muitos terrenos para sforar, proximo ao rio, 
os quaes são muito pretendidos. it: ; 
A' distancia de seis kilometros vem já a es- | 
trada nova que das Caldas de 8. Jorge alli se di | 
rige; e pela Junta Geral do Districto está appro- 
vada ums outra que ha-de partir do alto da Ban-. E: 
deira. À sp CESAR 
Pelo exposto se conhece ser esta uma proprie- | 
dade importante e vista por um entendedor, co- | 
nhecerá o quanto é susceptivel de augmento. | + 
Tambem se vende a mobilia da casa prinei- 
pal: louças, aparias da lavoura, gados e tudo | 
quanto alli se acha, pois quem comprar só sendo: 4 
ao exigente, é que notará alguma pequena | 
ta. 1/À É o Fe 
Para traetar, na cidade do Porto, com Fru-. 
ctuoso Maria da Nobrega, rua da Boa Nova n.º + 
74, proximo do Palacio de Crystal. (3653) 


.———0——O - se . 


Bom emprego de capital 

ARA fazer partilhas vendem-se duas moradas | 

É de casas de um andar, com bons quintaese | 
entrada por dous grandes portões de ferro, sitas | 
na estrada do Porto a Moreira (Monte dos Bur- 
gos n.º 35 a 36) proximas à quinta da Prelada e 
Senhora do Porto, facilitando-se ao comprador o | 
pagamento em acções de alguns bancos. Quem 


pretender dirija-se a José Antonio Ferreira Lage, 
(1419) 


rua Nova do Carvalhido n.º 297—Porto. 
VENDE-SE 


para grande familia, com jardim, quintal e | 
agua em todos os andares, quarto de banhós, ade- | 
, lojas e cavallariça, sita na rua de Fernandes 
Thomaz, 211. [0 
Recebe-se o seu preço em apolices do Brazil 
ou papeis de credito que se convencionar ou se 
vende a praso, como o comprador desejar. 4a 
Para vêr o referido predio, desde o meio dia 
ás 3 horas. + (USA 

Bonspredios paravender 
LOPES da Gama, Taypas, 5, está encarre- PR 
As gado da venda de alguns predios nas ruas 
do Bomjardim, praça da Batalha, Triumpho, Mira. 
gaya, Alegria, Sol, Heroismo o Restauração. “1 
Tracta-se das 7 às 11 horasda manhãe das 2 

| (8280) + 


e 
= 
- 


às 5 da tarde. 


Vendade uma excel . 
lente quinta a 


M virtude de seu dono ter mudado de residen- | 
cia vende a quinta que possue na freguezia de 
Fontellas, concelho do Pezo da Regoa, denominada 
de Sobre a Fonte, a qual é reunida e murada go- 
bre si, podendo produzir mais de 120 pipas de vi- 
nho, por se achar toda renovada, e produz além 
d'isso 200 ou mais medidas de pão, tendo abundan- 
te agua de rega e lima, campos para hortas e se 
menteiras. lem mais o seu pomar de espinho, bas- 
tantes fructeiras e oliveiras em roda da mesma, 
que téem produzido 12 ou 14 almudes de azeite. |. 
Tem excellentes pinhaes com pinheiros gros- | 
sos e abundantes mattos, pegados à mesma quinta, 
Tem uma grande casa de vivenda com boa ca- 
pella pegada, lojas e cardenhos para arrumação de . 
gados e palheiro, e dentro da mesma quinta umar- | 
mazem feito de novo com excellentes lagares 4 mo- | 
derns, e canos para correr o vinho para os toneis, 
um grande salão e bon eira, e pegado ao armazem 
um grande tanque com excellente agua potavel de 
bica. y 


- 

Pe 

“ 
* 
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Tem mais tambem dentro da mesma quinta 
outra casa com boas salas e quartos, armazem ela- 
gar, e mais 5 pequenas casas terreas em differen- 
tes pontos da mesma quinta psra arrumação dema- 
deiras, vides e outros objectos, =? 

Esta quinta fica a 2 kilometros de distancia da + 
Regoa, passando alli o caminho de ferro, etendo | 
uma estação nas Caldas do Molledo, a 1 kilometro |. 
aproximadamente, | 

Fica sobranceira à Regoa e a todo o Valle de . 
Jugueiros, tendo por isso excellentes vistas do ca- 
minho de ferro, do rio Douro, da Regoa e outras 
povoações cireumvisinhas, tanto da margem es- 
querda, como da direita d'este rio. Está situada no | 
melhor local da freguezia, sendo muito saudavele 
a agua potavel excellente, a qual póde ser introdu- 
zida em todos os pontos das casas. 22 

Seu dono facilita as condições de paga- 
mento. 

Quem a pretender póde dirigir-se no Porto ao 
exe.=o snr. Antonio Gomes dos Santos, rua dos In- 
glezes n.º 60, ou em Fontellas, pelo correio da Re- 
goa, ao sor. José Guedes da Cruz, caseiro da mes- . 
ma quinta, que está authorisado a mostral-a a 
quem a quizer vêr. (2484) 


q eNcEaeE por metade do valor (a 2508000 
réis) cada um chão, de comprimento de 225 É 
a 280 palmos, de bons terrenos, para edifica- 
ções, são livres e alodiaes (vão pagam pen- : 
sões, fóros ou laudemios), situados em alegre e 
saudavel local da larga rua da Boavista, perto da | 
praça e com diaria carreira do carros americanos 
Para tractar com Guimarães da Cruz, no Car- 
valhido, praça do Exercito Libertador n.º 11 A, 
(3448) 


OAScasas para alugar, em Matho- 
símnhos, muito proximas da praia de ba- 
nhos; são: uma casã grande com commodos para 
bastante familia; tem quintal com jardim e agua, 
sita na rua do Juncal de Baixo n.º 52. E duas na Í 
rua do Padrão, com os n.* 2 e 3, mais pequenas, 
com bastantes commodos ; téem quintal e agua, | 
Alugam-se pelo tempo de banhos ou por todo o | 
anno. Quem pretender falle na praça de Carlos 
Alberto n.º 93. (3872) 


Aluga-se 
PREDIO n.º 78, sito na praça do Coronel Pa- 
checo; tem agua € gaz encanado. x 
Vê-se todos os dias, das 10 ás 12 horas da 
manhã ec das tás 6 da tarde. à 
Tracta-se na rua do Correio n,º 90, a 
(3949) 
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a á " Sociedade anonyma--Responsabilidade limitada 

CAPITAL SOCIAL... 360:0008000 = CAPITAL REALISADO.... [53:5008000 
E Emissão de 450 obrigações de 1004000 réis . 

E Total...... 45:0004000 

E REEMBOLSAVEIS EM 18 ANNOS 


— Emprestimo authorisado pela assembleia geral da companhia, em sessão de 27 de maio de 1879 


“a SUBSCRIPÇÃO será aberta nos dias 14, 15 e 16 do corrente mez de julho, na Nova Companhia Utilidade Publica e na Companhia de Seguros Tn- 
A demnisadora, das 10 até 4 1 horas da tarde,e no escriptorio da Compauhia Aurificia, até ás 4 horas da tarde. 

EM —  X)s snrs. accionistas da Aurificia téem a preferencia desde já até 4 subscripção, podendo, aquelles que quizerem subscrever, fazelilo a começar de 
* hoje, no escriptorio da companhia, | 


a CONDIÇÕES DA EMISSÃO: 
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As obrigações vencerão o juro annual de 6 e meio por cento, pagos semestralmente e a contar do 1.º do cerrente mez; serão nominativas ou ae por- 
"| tador, e em titulos de 1, 5 e 10 obrigações. 
|| “São especial garantia d'este emprestimo todos os bens e haveres da companhia, e nomeadamente: 
2% * “O terreno é casas onde estão montadas as oficinas, armazens e casa de morada, sitos na rua dos Bragas n.º* 85 a 95, no valor de... 54:6618177 
| Duas moradas do casas na mesma rua n.º 13 4 17.....ecesemercsrencererercrrcnerce crie OEA E SO SI REAIS A 10:1053035 
oo, 64:7663212 
| * Custo do machinismo em activo serviço. «.caceruccasuo cena cencsraecanorsarrcacrsnesanaisaceras DS NT ENA PAR RÃ 74:2743559 
Ma 139:0403771 
a —  Renlisada esta emissão a companhia não tem outra divida a seu cargo. 
.  Nosyultimos dias de dezembro de todos os annos, a começar no de 1881, serão amortisadas 25 obrigações no valor de 2:5008000 réis. A amortisa- 
* ção será feita por sorteio. A companhia reserva-se a faculdade de amortisar em qualquer anno maior numero de obrigações do que o acima estipulado. 


a Preço da emissão... 1004000 réis 


PAGAVEIS —— REIS......... 103000 no acto da subscripção 
Wear =lo bd io 253000 no dia 31 de agosto 

MO ends ado 258000 » » 30 de setembro 
MR E Saque a « 253000 » » 31 de outubro 

í O pu 158000 » » 31 de dezembro 


Na ultima prestação se encontrará o juro do semestre corrente 35250 réis. Haverá faculdade de liberar ao juro de 6 p. c. 
A subscripção total, depois de retirado o numero de obrigações subscriptas pelos accionistas, será rateada pelos subscriptores. 
A subscripção fechar-se-ha logo que esteja completa, | Ss 

Porto 3 de julho de 1879. | 
A ” O director, 
Francisco Antonio de Lima. 

O conselho fiscal, 

José Augusto Correia de Barros 


Re: Manoel Francisco Moreda 
o Duarte Huet Bacellar. (3870) 
” Ti E Re é 
: ne a " , 
” Er 4 o | | o ç 5 À o 


DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
HORARIO DOS COMBOYOS 


— | Serviço a começar em 15 de julho de 1879 
DO TINHA DO MINHO | 
— ASCENDENTES | DESCENDENTES 


TEAR RR REA wº1|=xº3 |xº31 xº 2 | xº4 |x032 


É PREÇO POR CLASSES LS A pd mixto || PREÇOS POR CLASSES mixto 
RR ESTAÇÕES correio! mixto |merea | ESTAÇÕES mixto |correio|merca- 
“AA | dorias 4 dorins 

Pi A Partid.|Partid.| Partid.|| 1.º Dale! 3a Partid.| Partid.| Partid. 
Ro E manhã/| manhã| manhã 
a E PD | b. m.jb. mílh. m. 
| —. | — -|Porto (partida)........... Fa — — |Valença (provisoria) (partida).| 3,41] 11,18] — 
E RUDE OLEO Into epa sos civo civis a dao 90 70/S. Pedro da Torre........... «| “3,53) 11,30] — 
— 340|  100/Ermezinde (entroncamento da 210!  150/Villa Nova da Cerveira.......| 4,16] 1150] — 
O E | linha do Douro)......... 300] --210]Lanhellas....ceccscecr cce cc.) 490) 124 | — 
9240] 170|S. Romão..... E Rope his 310) “270]Caminha....escecccercoco ces) 445] 12,17) — 
EU SA OZ DO ERR OLM anta o 00 0 0,0 0/0 Digo me eo va 4901  "ODOPAnNCOIA. esenesesvaro cesauasi) 08.) TRAB] “qm 
480)  340/Famalicão ........... SON RIA 610]  440/Montedor.......ccecscrscreo] 621] 12,59) — 
E RSSO MEIO Nino 7 2 aee! cce a cine nas ss 710/. 510/Vianna,...... rmusoncscoacoe] DAM) UI8B]) 40 
680] 490]S. Bento .......sesuscs OIE 180] .b60jDarque.......cconccccssor=o] D,0D| 1,30] 4,15 
)| 40) ' B30]Barcellos.......ccscccccssos 920!  660|Barrosellas.....escecosecc oe.) 6,15] 1,49) 4,38 

RREO TS9O! O 630/Tâmel 5. ces ce coma cmes coro TA030] AO Támel.. vs ceçe cone antenas) OA] Bt]. 5.9 
- 13310| 13020] 730/Barrosellas .......cccccssc o. 18170]  830/Barcellos....................| 654 2891] 532 

HT 3480| 13150]  820/Darque........... scccoo cre.) 11,50] 7,39] 10,2 || 18590] 13240] 890/8. Bento.,..cccsesccncenesro) 1,4 241] 5,45 

15550) 18210)  870Vianna.........eceoo co. ..| 125] 7,55] 10,14] 18720] 18340]  960/Nine........ ENS EA soe) 728) 85 | 6,12 
* 15690] 13310] 940/Montedor.......ece-cocoo co.) 12,20] 8,12] — || 138860] 13450] 13030) Famalicão. ......... gsaedcáass) At] 28] 6,96 

13840 15430 13020 Ancora. ec uau. difcartão 12,36 8,90 — 23030 15580 13130 Trofa ..... Cr cso nte cuscêca sa 8,6 3,42 7,3 

13990) 15550) 18110]Caminha .....ccssesceres «| 1252] 8,50) — || 28160] 13680/-13200/S. Romão............ oa dE 8,23] 359] 7,25 

— 25080| 15620| 13160|Lanhellas...,....... PE OIE 14 | 92 | — | 23290] 18780] 13280/Ermezinde Entroncamento da | 
- 25200! 15710) 13220/ Villa Nova da Cerveira ......| 1,18] 9,16] — linha do Douro)...........| 845] 4,20) 7,47 

 23390| 15860| 13330/S. Pedro da Torre........... : 9,41) — || 23370] 13840 13320 Rio Tinto...... occersne snes) -S0%j 481]. 80 
— 25460/ 15920) 13370| Valença (provisoria) (chegada).| 1,50) 9,47] — || 25460) 15920! 13370/Porto (chegada).............. 9,6 4,40! 8,10 

ho a . vs a es? a E e E 
RS o e SERVIÇO ENTRE VIANNA E VALENÇA (PROVISÓRIA) 

PREÇOS POR CLASSES COMB. | COMB.|| PREÇOS POR CLASSES COMB. | COMB, 
RASA: ray ESTAÇÕES Ea EA (| ic a ESTAÇÕES n.º 14| x.º 16 
A a a a 
se 4 õ , dp Part. Part. i - 9 Part, Part. 
HE op DE : 2 k manhã| tarde | “Imanhã]) tarde 
id PR Pia RA [A | b. m.| b. m. 
- | — | — Vianna (partida)...,.cecseresserarel 1,30) 430] — | — | — [Valença (provisoria) (partida)........| 7,18] 4,48 
ERROR] SOU IMODEENOE:. a = cisco ques o coceiasamoal. (48 | 448) 120) 590 TOM REUrO dA RLOLro o = e on ss wo coca sw) TSM DO 
F 240 OR ITTAS VASTIGO pavio Eur a ate ai) 2 bina oro o eia agia a n8.0) LBA 5,1 270 | 210 | 150 [Villa Nova da Cerveira ......cccev..| 1,94] 5,24 
SO) 250 (Caminha... . cones acamo casco cossncc| -B2T| D21]] 980 | 900º) BIO ILanbellis. Dose» 00. eomeserrnssas| BS) 5,99 
O | 420 | 300 |Lanhellas....,...cccccsecererseeos.] 840] 542] 480 | 37 | 270 |Caminha, ..cccccercerenecorererase] 8,24] 5,54 
DO | 500 | 360 [Villa Nova da Cerveira... .........«.| 856] 558] 630 | 490 | 350 |Ancora......cceseceresecsocsseros.| 8,42] 6,12 
840 | 650 |" 470 |S. Pedro da Torre ............ cnc) 22) 624) 180 | 1610) 440 |Montedor.....ccecencocescrconsacoo |! 91 6,91 
"ÃO | 510 |Valença iprovisoria) (chegada) .......| 9,28! 630/| 910 | 710 | 510 |Vianna (chegada)..... .cesesmersos «| 9,16] 6,46 
a Nas a ERES ” pero | - COMB. 
é ER SAAP rg | COMB: | COMB. |.COMB.-|' COMB: él) COMB. | COMB. | COMB, | COMB. | o 96 
— PREÇO RARA CÁRIES 0) AM 7 as PREÇOS POR CLASSES 
DO | ESTAÇÕES |neb|met)neo [nei] ESTAÇÕES  |xº6 |=º 8 |me 10 ) xe 12 Junte 
aa DESP Part. | Part. | Part. | Part. || 14 ZA 3 Part. | Part. | Part. | Part. | Part 
RR | A bandgRaS do mauhbã/manhã| tarde | tarde manhã|mauhã| tarde | tnrde | tarde 
gi DRE dd: | bem. hem.) bm. bh. m. bh. m.| b.m.| h.m.| b. m.|b. m. 
— | — | — |Nine (partida).....| 88 | 1036] 3,13] 614] — Sia) Braga (partida)....| 640] 9,40) 214] 514| 720 

120) 90) 0 |Arentim...........) 820] 10,48] 325) 6,26 140/ 110 SON Dad Ton oa o o sais nojo 6,50 | 965] 2,29]-5:29|] 7,95 

180 | 140 | 100 |Tadim.............) 829] 10,57] 3,34] 635 190! 150, 110jArentim'.......... 74 | 10,4 2398! 5,98] 7,44 

290] 230 | + Braga (chegada)....| 8,42] 11,10] 347| 6,48 290] 230]  160/Nine ............. 1,14] 10,14) 248] 548|] 7,57 

— | — ane O — | — | — | — 420) 330] 240|Famalicão......... — EA pa RE ls 
v <= == me — cms 590 460 SBON Eroia sro va cdloc | — — — — 8,91 
o em — — — — 740, 580]  410/8. Remão......... — — — -— 8,54 
> — — — — — 870] 680) 490 Ermezinde ....... | — | — -— — 9,11 
E | e — — — — 930] 730] 520/Rio Tinto......... — — — — 9,21 
e = |po=s GTA — — — — || 13030] 800] 570|Porto (chegada) ...| — — — — 9,30 
RS LINHA DO DOURO 
RR is ho ly > 64%, > COMB. | COMB. | COMB. | COMB. 
PREÇOS POR CLASSES | Ci n.º 21 /n.º23]| PREÇOS POR CLASSRS N.º 22 | n.º 24 
e mo ESTAÇÕES correio| mixto ESTAÇÕES correio| Mixto 
da | 38 FR. | Part. | Part. || 1. 22 | Ba Part. | Part. 
| manhã! tarde manhã! manhã 
h. m.jh. m. h. m.jh. m. 
D— | —. |Porto (partida)... ..cecccscesscc serena) 3,45] 3,15] — — — |Regoa (partida) ....... anta acesa | 4,4) 11,44 
ts ESUP TOlBIO Tinto-cs de sccsscnnircco apoc.) 99] 326] 120 90 TO /Caldas de Molêdo......... Alina Da 4,19) 11,59 
1 “140! | 100 Ermezinde (entroncamento da linha do 230, 180) 130/Barqueiros.............ccesersa 0.) 4939] 12,19 
a O JVANADÃO Maes alota Taio een a ata 0/6 ao Toia qniaddc 3,12! 3,42] 380) 300) 210/Ermida............. Dto Nm mb fara ASAE DS | 12,43 
+ “810 ea RUIM 170) Valongo: . ss cocos esposa cncs% cias ganio dd 40 480] 370]  270/Caldas de Aregos.......ccccsecccso | 2d] - 14 
- 500 EEGOUO 280 Recarói. acesso o cocanncr corte ones)  d,00) 491 590! 460]  330/Mosteirô........... IGG SIGO Ed 545] 1,24 
590] 460] - 330]Cette........ ecc oeo.. pesto cocos) 10,7 | 434] 740) 580)  410/Jancal ........ TARSO oa dei 68 | 1,47 
BE GM] 520] JiO|Paredes....ic cce cc. afeta a dio ai a EAV PA dB ESSO! = 600. AIOIMARCO. cs cns maia caro estoria veia co 6.21] 20 
740) 580]  410|Pensfel.......... AR a A aa TEUS RO GUPASIO! 450) — DBO VIA ME, :. sons peso scr cs scr cass 6.42] 295 
- 870) 680] 490/Cabide........... Su E = SABE OS 10,55] 5,21 18100] 860] 610|Cahide..........c.cesccessesccrros 659] 2.40 
e EGO PODINVINA MES. cas 00» 00% ES sn alo es o LMO 9,86/] 13230] 960)  690/Pensfiel.......... cer. ererececa | 718] 30 
GOD GH0IMareo- =... smscs sor DME deavels ccsoo] 1129] Dbi 19910] 18020] 730/Paredes:....=.....0.. CE SÃO à ns Ea a dic 31] 911 
13250! 980 CU ASTOR ES Sr E SA RS ESSO Sri 11,43] 61313400, 13090 TODICEtto 2 ed eee ate sis GO ve 0 vma 6/6/0 00 & 1,44] 3,24 
S380] 18080) * TTO/Monteirô..................s ooo ssos 123 | 633) 18500) 15170]. 830/Reenrei...,.....iiciisiresesosrrioo 756) 3,36 
13500] 18170] .830]Caldas de Arego.................o.. 12,24] 6,56] 18670] 15300] 930/Vallongo........cscccecerencereneos 8,18) 3,58 
13610) 13250]  900/Ermida........ SED SE A 1246) ' 7.16 15800| 13400! 13000/ Ermezinde (entroncamento da linha do 
— AST4O| 15360]  970/Barqueiros..........c.ciccc cores cce 1,9 7,40 MIN DOES sie areia sieta E no ME? ar 84h 420 
— 18580/ 13460) 13040| Caldas de Malêdo.............cc.res. 128] 80 | 13800! 13460) 158040/Rio Tinto..... CASS PES RE PPS e MRS 857] 4,81 
13530] 15100] Regoa (cheguda".......c.cc cores 140! 812]| 18970] 15530! 15100] Porto (chegadn) ...c.ccccesiceseco. - 96 | 440 
Ro | OBSERVAÇÕES 
é - Os comboyos n.º 2.3, 31 é 32, teem um minuto de paragem em Alvarães, proximo á casa da guarda, a fim de receber e deixar passageiros. 
—- Oeomboyo n.º 36, só é effsctuado aos domingos e dias santificados. 
| — Para mais esclsrecimentos vejam-se os cartazes afixados nos lugares do costume. 
Co A à q O engenheiro-director, 


4. C. JUSTINO TEIXEIRA. (3905) 
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GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos leilões da 
viuva de Jorge Shaw 


No domingo 13-do corrente, pelas 10 horas da 
manhã 


Na rua Formoza n.º 88 


ONSTA de rica guarnição de pau mogno com estofo de damasco para sala de visitas, dita com es- 
tofo de reps, espelhos, lustre, serpentinas, guarnição com estofo para gabinete, jardineiras, corti- 
dados, tapetes, jarras, adornos para cima de mezas, rico piano de 7/,, diversas cadeiras, mezas de jogo, 
commodas com pedra, toilette, guarda-vestidos, secretária, machina para costura, etageres, caixinha 
para costura, camas á franceza com colchões, caixas de cabeceira, lavatorios com pedra, serviços para 
os mesmos, banheiras de chuva, meza elastica, louças, crystaes, utensilios de cozinha, algum vinagre 
engarrafado, sophás de cortiça e aquario para peixes, adornos para jardim, e muitos mais objectos. 


LEILÃO (4002) 


Domingo 13 do corrente, ás 11 horas da manhã 
BAZAR DE VENDAS 
Travessa da Picaria n.º 31 a 89 


GRANDE LEILÃO NAS DEVEZAS 


PELO agente Manoel da Encarnação Cardoso, no botequim e restaurante, e casa de moradia do ill.mº 
snr. Lopes, em frente da estação do caminho de ferro; por final acabamento d'aquelle negocio; as- 
sim como se aluga a mesma casa com bellos commodos, quintal e agua. 


Domingo 13 do corrente, ás 11 horas da manhã 


Consta de todos os utensilios que guarneciam o botequim e restaurante, cognac, licôres, e vinhos 
velhos, assim como mobília de sala com ottomanas estofo de seda, cama á franceza e de ferro com seus 
colchões,lavatorios, toucadores,commodas, mezas, estante de alguns livros escolhidos em portuguez, ca- 
deiras fortes, tapete de sophá, redomas com flores, quadros, armações, trens de cosinha, cobertores e 
mais roupas de camas, e muitos outros objectos, como louças e crystaes, que tudo se venderá a Te- 
serva, ( 


GRANDE LEILÃO 
PARA LIQUIDAÇÃO 


POR INTERVENÇÃO DE MIGUEL AUGUSTO CASAES 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA, 100 
(JUNTO À TORRE DOS CLERICGOS) 


TODOS OS DIAS ATE' LIQUIDAR 


DE MANHA, DE TARDE E À NOUTE 


Co de grande quantidade de louças finas, erystaes, vidros, porcelanas, electro-plate, ferragens, 
britannia, jarras, castiçaes e muitos mais objectos que serão vendidos sem reserva. ( 


XAROPE o: DIGITALE o: LABELONVE 
Empregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra as 


versas Doenças do coração, Hydropisias, Bronchites nervosas, CGo- 
queluches, Asthmas, etc., emfim, en todas as perturbações da circulação. 


GRAGEAS o: GÉLIS « CONT 


£O LAOTATO DO FERRO &* 


Approvadas pela Academia de Medicina de Paris, que duas vezes, em 20 annos d'inter- 
vallo, constatou-lhes a superioridade, sobre todas os outros ferruginosos, e à 
efficacia contra as molestias occasionadas pelo empobrecimento do sangue, ' 


— ERGOTINA-GRAGEAS ERGOTINA 


ae BONJEAN 
(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia de Paris) 


A dissolução d'Ergotina Bonjean é um dos melhores hemostaticos. As Grageas 
d'Ergotina de Bonjean são empregadas para facilitar o trabalho do parto, 
e fazer parar as hemorrhagias, de qualquer natureza. . - 


Deposito Geral 1 Pharmacia LABELONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris. 
> 4 ” 
Depositos nas principaes Pharmacias do PORTUGAL. 


(8972) 


“SABOARIA VAPOR 
QUINTA AMARELLA 


Santo Ovídio — Villa Nova de Gaya 


o proprietarios d'esta saboaria participam aos seus amigos e freguezes que continuam a fabricar o 
sabão rosa c azul, 1.º, especial de azeite, a preço de 23100 e 25150 reis por 14,688 grammas (an- 
tiga «rroba), assim como téem sempre sabão de todas as qualidades e para todos os preços. 

Roga-se a todos os compradores, o obsequio de exigir o sabão com a marca d'esta casa, a fim de 
não serem illudidos. ? 

Assim como continnam a vender por junto e a retalho, azeite, petroleo e arroz. 


(GARANTE-SE PESO E QUALIDADE) 


o (8899) 


“GRANDE HOTEL DE VIDAGO 


EABRIU-SE no 1.º de junho e fecha em 30 de setembro o já bem conhecido e acreditado hotel de 

Vidago; durante a sua abertura haverá um serviço medico por conta da empreza. 

Junto ao grande hotel reabriu-se tambem por o mesmo tempo o estabelecimento de banhos al- 
calino-arseniato-ferruginosos, dos quaes centenares de enfermos tão bom resultado téem colhido em 
molestias cutaneas, gottosas, fgado, rheumatismo e especialmente na diabetes. 

Para qualquer esclarecimento, no Porto, praça dos Voluntarios da Rainha, n.º 19, 1.º andar. 


AVISO INPORTANTE — 


-AOs consumidores da tão afamada perfumaria Oriza unicamente fabricada pela Casa É 


L. LEGRAND, 207, me Saint-Honré, PARIS 


“Avisamos que todos os productos Oriza são falsificados n'AlHemanha, e ven- k 
didos vor baixos precos em todo o Brazil sobretudo o r E E; 


aa + 


Oriza-oil e a Essencia Oriza. na dd 

Estes productos falsificados são faceis de reconhecer pela sua má qualidade e [ia 
pelo seu baixo preco, sobretudo pelos rotulos muito bem imitados que sempre trazem E 
a firma eos nomes L. LEGROS & C”, PARIS, que não existem. ((r5== 


Os verdadeiros productos. são faceis de reconhecer pela|| 
sua marca de fabrica ao lado onde se vê as armas de França 
e as da Russia e não as armas de França e as da Prussia. (O 
como na falsificação. As 


Esta nova Marca de Fabrica aperfeiçoada foi depositada 
segundo as regras e as leis em todos os paizes e principal- 
mente n'Allemanha (em Leipzig). 


Os falsificadores serão perseguidos com todo o rigor. 


do té nd cando dC r taste tio. ce egõei res TEA Cirilo sa Es 9 “(4 vz Log”, NA E a “ça dis, 
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PAPEIS PINTADOS PARA SALAS 
CASA BUISSONM 
Rua de Santo Antonio n:º 45 


REC este estabelecimento um variado sortimento de papeis pintados, em diversos generos 
taes como; dourados, riscas, adamascados, paisagens, fingindo estofos antigos, madeiras, e mar- 
mores, vendendo por preços muito rasoaveis. | (3345) 


CONSULTÓRIO MEDICO-CIRURGICO 
RUA DO PRINCIPE N- 140 


Augusto S. Guerra — Operações e consultas de doenças de olhos, ás 2 horas; 
Augusto Almeida -—Consultas de doenças venereas e syphiliticas, «o anoutecer. 


(9) 
ES PASS STE REGE LO DEL FIRE = IT E PS a E USER SS TRES 2 
à PORTA-REMEDIO RETRAL 422 
ed N: “DA Dissoiuvel e q todos os medicamentos, | Is E 
VELINHAS E SUPPOSITORIOS 
i novo modo de trazer o remedio em contacto com as muquosas urethrales ; c 
E o vaginales he reconhecido pelas celebridades medicas como sendo o que se tem É 2, 


q feito de melhor até hoje. Veros annaes de Dermathologia e Syphiliograpbia (4 anno & 
E nº 4) a these defendida pelo Doctor DUFOUR perante a faculdade de medicina de Paris É 
& (Julho de 4873),a broxura do Doctor JARDIN, etc., etc. a 
? Doença alguma docanal da uretra, recente ou inveterada resiste ao emprego das Bi 
E VELINHAS-REYWNAR: bem como os SUPPOSITORIOS-KRELNAL É 
& para as doenças das mulheres, e para as cffecções do anus, assim como o contastem fé 
E numerosos ensaios feitos no hospital do meio-dia, e nas clinicas especiaes, 
e Paris, 28, rue Taitbout, REYNAL, pharmacentico. 

Depositos no Porto : FERREIRA, 


-— SPO DG Ta CAME o Di Mo e 
ne fp id a a SR a Sd e a À 
- - a a O ue 


barmacentico; — 


— e q as 


PHARH= PORTUGUEZA. 


— to aa dl 


| ANOEL JOSÉ CAMANHO, proprietario da. 


Am) 


| magnifica canna de Paraty, propria para doença 


“| Regoa; e apenas concedeu a sua firma de favor a 


| dentaduras completas, pelos syetemas americanos, . 


Edital 

JUNTA de parochia da freguezia de Santa 

Marinha, d'esta villa, faz saber, que se acha 

patente na sacristia da igreja por espaço de 

15 dias, a contar desde a data d'este, a ma- 
triz da contribuição parochial lançada para fazer 
face ás despezas do orçamento parochial do ge- 
gundo semestre do anno de 1879, na razão de 5 p. 
e. sobre as contribuições geraes, predial, pessoal, e 
industrial na fórma do artigo 172.º do novo Codigo 
Administrativo. 

São, portanto, pelo presente edital convidados 
todos os collectados da freguezia, a virem dentro 
do referido praso, examinar a matriz e apresen- 
tarem as reclamações que entenderem os que Ee 
acharem lesados. 

E para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados, se formulou o presente que serã 
afixado á porta da igreja d'esta freguezia e nos 
lugares do costume. - 

Villa Nova de Gaya e secretaria da junta, 29 
de junho de 1879. 

O presidente, 
Jd. J. da Silva Magalhães. . 
(3744) 


Caminho deferrodo |. 
Minhoe Douro |. 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO ç 
AVISO AO PUBLICO 


POE ordem superior é transferida para o dia 15 
do corrente a sbertura á circulação publica da * 
linha do Juncal à Regoa. ua 

Porto e direcção, em 10 de julho de 1879. 


O engenheiro director, 


| Augusto Cesar Justino Toixeira. 
(4048) 


GRANDE LEILÃO 
No bazar do Bomjardim, 151 


Sabbado 42 do corrente, às 10 
horas da manhã 


ONSTANDO de moveis e outros objectos, e 
G dous pianos, sendo um de sete oitavas e outro | 
para ensino; tudo se vende sem limite. ; 

Recebem-se fazendas para vender à commis- 
são, e adianta-se dinheiro aos snrs. mutuarios. 


| (4044) 
REGOA 


NTONIO Clemente de Souza, nepo- 
ciante habilitado e estabelecido n'esta villa, 
declara ás pessoas de suas relações e ao respeita- 
vel publico, que continúa a armazenar merca- 
dorias que tenham de transitar pelo comboyo, 
depois de aberto á circulação, assim como pelo rio 
Douro, encarregando-se tambem de as fazer trans- 
mittir promptamente para todos pontos do paiz. | 
O mesmo continúa com o seu antigo estabele- 
cimento de mercearia. | | 
Qutrosim, se encarrega de compras -e vendas 
de quaesquer productos do Douro, ou mercadorias, 
de conta alheia, garantindo a todos os senhores! 
que se dignarem preferil-o, a maior actividade e 
escrupulo, nos negocios que lhe forem commettidos . 
Regoa, 8 de julho de 1879, Xe 
Antonio Clemente de Souza. . 
7 VAEO6) A UR 


Muita attenção 


acreditadissima cervejaria, sita na praça de 
D. Pedro n.º* 132 e 133, faz sciente aos seus amj- 
gos, numerosos freguezes e ao publico em geral, - 
que resolveu vender no seu acreditado estabeleei- . 
mento, desde o 1.º de julho em diante, a magnifica 
|e fermentadissima cerveja das casas Bass & C!e | 

S. Allsopp, de Londres, a razão de 80 réis cada 

meia garrafa; assim tambem annuncia que tem | 


| de olhos, e genebra hollandeza para vender a 20 84 + |. 
|30 réis o caliz;-com estas redueções que dizemres= 
peito tambem aos seus msgnificos e mui variados | |. 
| licores estrangeiros, convida o proprietario do di- | 
to estabelecimento os amadores da genuina cer. 
veja e mais bebidas, a frequentarem o seu estabe- 
lecimento para se certificarem da excellencia dos |. 
seus generos e modicidade dos preços, os quaes ". 
não poderão encontrar em nenhum café ou restau- *. 
rante d'esta cidade, pois a causa é o annurciante 
fazer suas compras em grande escala, com abati- =. 
mento que ninguem poderá obter n'esta cidade, 
| Mancel José Camanho. 
APTO) E ; 
o NE A sui Mi IJ. a 
Annuncio e prevenção 
JA NTONIO de Mello Sampaio, da casa de Santa | 
Maria, suburbios do Peso da Regos, deciara 
que em agosto de 1878, recebeu na agencia do | 
Banco de Guimarães, em Lamego, um saque de 
1008000 réis, a pagar a um mez na Caixa Filialdo 
Banco da Regoa, no Porto. O annunciante pagou; 
mas não lhe foi restituido o saque, mem lhe foi | 
passado recibo por não apparecer o documento, 
segundo lhe disseram na referida caixa. Declara | | 


. + 


mais o annunciante que nada deve-ao Banco da | 


dous amigos em uma letra de cem mil réise ou> 

tra de duzentos e cincoenta mil réis, que elles pa- 

garam em tempo competente, e que em todo o caso 

serão honradas, com o pagamento. Faz esta decla- 
ração para evitar duvidas futuras, sem animo de . 

offender. , A coco ade UR 

Casa de Santa Maria, 2 de julho de 1879. 

Antonio de Mello Sampaio. 

(Ssgue-seo reconhecimento). “E 

: Res (3980) ,. », x 


- Dinheiroajuromodico 

| À -SE 1:2005000 réis sobre bypotheca n'esta | 
cidade. Quem precisar dirija-se à Cordoaria 

n.º 15. cer A o mr (SIDE 


Costureira 

A uma que se cfferece para roupa branca e 
brunir ou para qualquer serviço domestico, | 

oa rua da Carvalhosa, casa da pedreira, Maria Ro- . 
za "Torrinha. o cet so va M(AOOS) RD 
aulino José Henrique - | 

ey tos as 


a j « , o a ; N ua a = 
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EpUEA e prateia toda a qualidade de metaes, * 


, 


“Rua dos Caldeireiros n.º 67,2.º andar. 
!. Crença GS) 


= - E em 
ERUBemO dentinto, no passeio da Graça nº. 
sl 33, faz publico de que sem recorrrer á extra- 
eção consegue curar qualquer dente,por mais dete- 
riorado e sensivel que esteja. 
Collocação de dentes artificiaes desde um até, 


Recebe consultas desde as 10 ás 5'da tarde, 
pr (ST) 
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“ANNUNCIOS JUDICIAES 
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Fallencia de José Maria 
Rodrigues no 

 Arrematação de vinhos 

nº dia 12 do corrente mez de julho," pelas 11 | 

horas du manhã, no Tribunal do Commercio | 

d'esta cidade, a requerimento da administração da |. 

massa fallida de José Maria Rodrigues, se hade 

proceder 4 arrematação com o abatimento de me- 

tade da louvação, de cerca de 38:000 litrosde vi- a 

nho tinto e branco, existento no sitio da Fonte No- 

vs, em Casal de Loivos, e avaliado cada 546,96 =. 

de 385000 réis a 703000 réis. 0 
Tribunal do Commercio da 1.* instancia do 

Porto, 2 de jnlho de 1879 o 

isto.— Garcia de Lima. 5 , Vig 

— O escrivão, — 

Henrique Cesar Ferreira Pinto. Má 

(3964) 208 


SS 
Fallencia de Lopes Correia & 6º 
A CHASE aberto o pugamento do ultimo dividen- 
do da massa, quese effectuará no escriptorio + 
da administração, na rua do Almada n.º 103;:848> 2 
quartas e sextas-feiras de cada semena desde 48 11. 
haras da manhã á 1 da tarde, devendo os snrs. cré- 
dores solicitar os mandados no esrtorio do escrivão 
do “Pribunal do Commercio, Ferrreira Pinto. “A 
(3953) od 


Responsavel B. S. Carqueja o. 


pa 1 e q So ES DT 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—-Rua da Ferraria—i0OS 
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